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PORTO 18 DE JUNHO. “ 
OS ACONTECIMENTOS DE AFRICA. 


São tristes as noticios ultimamente che- 
gadas a Lisboa sobre os desastres occorri- 
dos nas nossas possessões africanas. Parece 
que nos persegue a sorte, o que de mal em 
peior vai a causa da dominação portugueza 
n'aquellas apartadas regiões. 

Suscitam-nos aziagas e dolorosas appreen- 
ções estas sinistras novas. Ao passo que 05 
acontecimentos em Africa se precipitam com 
fatal rapidez, e que as reliquias do nosso 
predominio se vão alli desvanecendo por to- 
dos os lados; em quanto as hordas de indi- 
genas, conspirados € arregimentados, contra 
o governo porluguez, ou seus represen- 
“tântes n'aquellas longiquas paragens, asso- 
Jam o paiz,ameaçam as aúlhoridades da colonia 
e põem alli em risco a conservação da bandeira 
nacional, vai singrando vagarosa, e descui- 
dada n'aquella direcção essa pequena expo- 
dição, que a custo de repetidos esforços, e 
de [astimosas vergonhas, pôde o governo 
organisar, e pôr em pé de guerra ao cabo 
de longos dias de indefinida esperança, e 
de porosas supplicas dirigidas á honra e aos 
brios do exercito portuguez | y 

Correm mais velozes os acontecimentos 
do que a vontade dos homens e os desejos 
dos governos. Onde muitos vezes 6 flagrante 
a injustiça, e manifesta a violação do direi- 
to, raro acode a Providencia com remedio 
opportuno, ou com eflicaz correctivo , dei- 
xando assim a justiça nas mãos do accaso, 
e o direito 4 mercê do mais forte. Assim nos 
vai acontecendo em Africa. Está o, nosso di- 
reito, fiado apenas da commiseração da Pro- 
videncia, e sustentado só por esse extremo 
de piedade, com que às vezes a sorle se 
compraz em demorar ou addiar por algum 
tempo a infallivel quéda e perdimento das 
mais santas causas. : 

Pensemos: n'isto, que na verdade mere- 
cê alguns momentos de reflexão pausada, e 
de sérias e graves meditações. Deve dar-nos 
prudentes conselhos o presente, é pôr-nos 
em seguro precate contra Os azares e even- 
tualidades do futuro. Apprendamos na lição 
dos factos o desengano dos erros do passa- 
“do, e não deixemos passar os acontecimen- 
tos acluaes, sem lhes pesar Lodo o seu va- 
lor, e medir o alcance; e erguendo tmais alto 
a: comprehensão do «espirito, investiguemos 
causas do mal, eos meios mais acerta- 
“bs de ie ntalhor os danmosas consoquen- 
cias. | I ; 


: D'onde vem essa quasi unanime cons- 
piração dos naluraos da, nossa, possessão de 
Angola contras influencia o dominação do 
governo portuguez ? Certo: que ha alli oe- 
cultas, nas reaes e verdadeiras causos, que 
a altenção, do invesligsdor paciente, e bem 
intencionado sem grande dificuldade, poderá 
adivinhar e descobrir. 

“Se os naturaes d'aquella importante co- 
Jonia recebessem das nulhoridades portugue- 
zas à justiça, benevolencia, e amoravel Lra- 
ctamento, à que ainda mesmo. os povos con- 
quistados teem inquestionavel direito; se os 
governadores para alli mandados, soubessem 
comprehender os seus deveres, é desempe- 
nhar como lhes cumpre, a sua missão de con- 
ciliação e de paz no meio d'aquolles pobres 
selvagens, que não pedem talvez muito para 
aeceitarem submissos os mandamentos da au- 
thoridade e das leis; se, n'uma palavra, nós 
tivessemos alli homens, que soubessem re- 
presentar com dignidade, cordura, e amor 
da justiça o nome e os interesses do seu 
paiz, talvez não estivessemos a estas horas 
ameaçados de perdermos irremediavelmente 
uma das nossos mais ricos, e importantes 
possessões, que lanto nos custou a alcançar, 
e que lão dilstadas vantagens nos está pro- 
“meltendo. ainda no porvir. . 

Não nos illudamos pois, e façamos res- 


er 


administrativo. 


mos fabulosas sommas em 


Africa. 


ponsaveis pelo mal, que hoje sofremos, os 
erros e as' faltas das aulhoridades, que nas 
costas de Africa se tem muitas vezes es- 
quecido dus interesses do seu paiz, é das 
mais solemnes obrigações do seu mandato 


Não pensemos só em debellar a insur- 
reição actual, que pouco é isso — curemos 
tambem de acautellar e prevenir desastres futu- 
ros, Dêmos bons, moderados, corlezes e jusli- 
ceiros governadores ás nossas possessões do ul- 
tramar; tornemos alli bemquisto e estimado 
o nome ea bandeira nacional; ponhamos a 
justiça ao alcance de todos; consideremos 
aquelles povos como irmãos nossos, como 
subditos da mesma lei, que em sua absoluta 
igualdade não vê raças nem discrimina côres 
e procedencias; punamos severamente os quo 
para alli vão, não para administrar rigorosa e 
imparcial justiça, e alcançar na memoria dos 
administrados honrosa, e invejada memoria; 
escolhamos emfim boas authoridades, e não re- 
coiemos improvocadas insurreições, nem gaste- 
aprestar - expe- 
dições, que se conseguirem luctar contra as 
enfermidades do clima, e atalhara tempo a 
rebellião nascente, não alcançarão comtudo 
prevenir futuros desastres, nem evitar a re- 
petição de scenas iguaes ás que actualmen- 
te nos estão denunciando as noticias de 
Agora ao menos permitta Deus, que a 
expedição possa cumprir os desejos do go- 
verno, e do paiz, e reprimir com vantagem 
a resistencia dos negros. Mas o passado deve 


ser a mais proveitosa lição do futuro, e, fa- 
zendo votos pela boa sorte das armas por- 
luguezas, chamamos igualmente a altenção 
do governo para us considerações quo dei- 
xamos expendidas, e que nos parocem dignas 


terramentos dentro do templo, e que as pes: 


saude publica. 


interior encontrou Antonio José d'Amorim, 
morador na rua Formosa; Nicolau Peixoto, 
da rua da Prata; João Soares Sarmento, e 
seu filho do mesmo nome, da rua Bella 
da Princeza; D. Mariano d'Oliveira, da rua 
do Principe, e Miguel Pereira Guimarães, os 
quaes declararam que se reuniam n'aquella 
sala, alugada pelo referido Nicolau Peixoto, 
para jogarem jogos de vaza. 

"STA 


PARTE OFFICIAL. 


SyYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 135 pe 16 DEJUNHO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Universidade se nomeie ima commissão para 
que no dia 18 do proximo mez de julho se 
reuna em Hespanha ao congresso de obser- 
vadores, para observar um phenomeno dos 
mais importantes do nosso seculo, e varias 
outras disposições sobre o mesmo objecto. 


soas que concorrem a elle sofirem cheiro 
insupportavel e nauseabundo, produzido pelos 
miasmas que exhalam 'os cadaveres, foi or- 
denado- no dia 12 d'este mez, ao adminis- 
trador do concelho de Gondomar, que lomasse 
os precauções. necessarios, para que taes 
factos se não repitam, em detrimento da 


Constando ao administrador do 2.º bair- 
ro d'esta cidade que se dava jogo d'azar na 
casa do boteguim denominado do Guichard, 
na Praça de D. Pedro, pertencente a Anto- 
nio Paulo de Moraes, passou o dito adminis- 
trador áquella casa ás 9 horas e meia da 
noite do dia 12 d'este mez, e em uma sola 


Portaria ao reixr da Universidade . de 
Coimbra ordenando que por parte da dita 


va, declarando a razão do seu procedimento 
e que os membros 
convidados a assignar O seu parecer. 


tentaram e mandaram 


tes artigos do projecto, os snrs. Bivar, | 
Pereira de Carvalho. 


á commissão. 


votado este requerimento por falta de numero, 
pedia agora que se submeltesse á votação. 
mentam, e por isso não o põe á votação. 


quanto. 


O snr. Ferraz tambem cedo da palavra, 


tem sido remettidas. 
tados que tinham a palavra sobre a materia 


da commissão, Portanto hia levantar a ses- 
são (Apoiados). 


propostas que approvava, e as que regeita- 
da commissão fossem 


Tiveram a palavra sobre a ordem, e sus- 
para a meza emen- 
das, substituições e additamentos a differen- 
E) 
les de Vasconcellos, Torres, Santos Lessa e 


Todas estas propostas foram remettidas 


O snr. Guilherme Pacheco tendo na ulti- 
ma sessão em que se tratou deste projecto, fei- 
to um requerimento para se julgar a materia 
discutida dos dous artigos, ficando salva a dis- 
cussão e volação sobre as dilferentes propos- 
tas que foram á commissão, e não se tendo 


O snr. presidente, os requerimentos para 
se julgar*a materia discutida não se funda- 
O snr. Aragão cede da palavra por em- 
visto que se hade depois discutir o parecer 
da commissão sobre as propostas que lhe 


O snr. presidente não pode reputar a 
inscripção esgotada, visto que os snrs. depu- 


a rezeryavam para quando viesse o parecer 


A ordem do dia para sabbado era, na 
primeira parte o parecer das commissõos de 
fazenda e ultramar sobre a proposta do ga- 
verno para ser aulhorisado a applicar mais 
100 contos de reis para as despezas da pro- 


de alguma ponderação. 


AVISO. 


RS Eça 


gado bom. 


te ha alguns annos. 


familia. 


culto. i 
Constando que na fregu! 


S, exc.º o snr. govornador ci 
no tem destinado fallar a todas as pessoas 
que tiverem alguma cousa a representar-lhe 
sobre objectos das suas atlribuições ás se- 
gundas feiras e sabbados, desde o meio dia 
até ás 3 tres horas da tarde. E para conho- 
cimento dos interessados, e por ordem de 
s. exc.*, se faz publica esta sua resolução. 
0 JUNTA DE REVISÃO, 
-  Esla semana foram inspeccion 
cebos do recrutamento de 1860; ficaram 4 
reclamações indeferidas, e duas deferidas— 
uma por molestia, outra por falta -d'altura. 
Dos recrutamentos anteriores inspeccionaram- 
se lambem 6 maneebos, sendo um só jul- 


“Foi negada licença para se fe: 
imagem de S. João Baptista na rua de Pena- 
Ventosa nos dias 23 e 24 do corrente, em 
consequencia de se saber, pelas informações 
obtidas, que aquello local é menos proprio 
para se guardar a reverencia e respeito, que 
devem ser inseparaveis de todos os áctos do 


oa e 


BOLETIM DO, GOVERNO CIVIL. 
DIA 16 DE JUNHO. 


OCCORRENCIAS, 
Participa o administrador do concelho 
de Lousada que no dia 7 d'este mezse sui- 
cidára João da Silva Telles, casado, e la- 
vrador caseiro, morador na freguezia de San- 
ta Margarida do dito concelho, enforcando- 
se em uma oliveira, que estava proxima da 
casa da sua habitação; andava 


I ezia do Valbom 
ainda continua o abuso de fazerem es en- 


ados 6 men- 


porém doen- 


No dia 13 tentou suicidar-se lançando- 
se so rio Douro no caes da Ribeira uma 
rapariga, moradora na Fontinha, mas sendo 
promptamente soccorrida não pôde levar a 
effeito o seu intento, e foi entregue á sua 


stejar a 


e ie am sean ecra ee, 


— Qutra ao director da eschola polyte- 


fazer parte d'aquella commissão. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


do estado. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto» ) 
— CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão nocturna em 14 dejunho.) 
PRESIDENCIA DO SNR, D. RODRIGO Dk MENEZES. 


presente numero legal, abriu-se a sessão. 
Acta approvada. a 
O snr. presidente declara que o snr 
Chamiço não compareco por doente. 
ORDEM DA NOUTE. ; 
Continuação da discussão do pojecto sobre 
o codigo predial. 


a mezo tres propostas, que ainda não foram 


fim. 

propostas e outras não. 
a sua proposta. 
Concedido. 


fossem convidados todos os snrs. deputados, 


commissão. 
Sondo admittida, foi approvada. 
3.º Do snr. Moraes Carvalho sobre a 


Ear ee emma 


chnica de Lisboa para que proponha um dos 
membros do observatorio meteorologico, para 


Annuncio para pagamento dos venci- 
mentos do mez de maio ás rostantes classes 


Sendo quasi 9 horas da noute, estando 


O snr. prosidente declara estarem sobre 
adwiltidas à discussão: hiam lêr-se para esse 
1.º Do snr. Ferrer, a fim de que a com- 
missão no seu porecer fizesse menção dos 
fundamentos que a levaram a acceilar umas 
O snr. Ferrer tendo a commissão já con- 
cordado em fazer essa declaração, retirava 


2.º Do snr. Gonçalves de Freitas, para que 


que tivessem de apresentor propostas, a man- 
dal-as para a meza para serem remetidas á 


qual não houve vencimento, e cera para que 
a comnissão mencionasse no seu parecer as 


vincia de Angola. Depois a que estava dada 
e levantou a sessão. 
Eram quasi 10 horas da noute. 


Sessão de 16 de junho. 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
WMARTYRES. 


Sendo tres quartos depois do meio dia, 
se a sessão. 
Acta approvada. 


A correspondencia teve o devido destino. 
Teve segunda leilura uma proposta do snr. 


lecer a 6.º cadeira na academia do Porto. 


e sementeiras de pinhaes. 
A's commissões respectivas. 
n 


elevar aquella rica provincia ao estado de 
prosperidade de que é susceptivel. 
O snr. Arrobas disse que como o go- 


tuindo-a por outra. 


estado das nossas possessões ultramarinas. 
Foi admiltida. 


a a 


estando presentes 73 snrs. deputados, abriu- 


Faria Guimarães e de mais seis snrs. depu- 
tados, renovando a iniciativa do projecto de 
lei de 10 de junho de 1857 para se estabe- 


- Tombem teve segunda leitura um pro- 
jecto de lei dv snr. Coelho de Carvalho para 
“|serem: doados os terrenos arenosos da costa 
do Algarve para estabelecimentos de salinas 


'Teve segunda leitura uma proposta do 
snr. Arrobas para ser nomeada uma commis- 
são de inquerito parlamentar, composta de 
sete membros, para conhecer do estado da 
provincia de Angola, das causas que produ- 
siram a critica silnação om quea mesma pro- 
vincia se acha, e das medidas a adoptar para 


verno considerou esta proposta como uma 
censura, pedia licença para a retirar, substi- 


Pura que se nomeic uma commissão de 
inquerito parlamentar composta de 11 mem- 
bros para conhecer -do estado de todas as 
nossas possessões ultramarinas, das causas 
que tem feito com que não tenham acom- 
panhado em civilisação, em prosperidade o 


O sor. ministro da marinha disse que 
o governo sabe muito bem o direito cons- 
titucional que qualquer das camaras tem de 


nomear commissões de inquerito para quaes- 
, | quer repartições, ou ramos do serviço pu- 
blico; o governo acata esse direito; mas de- 
pois dos discursos feitos na ultima sessão, 
fazendo-se arguições ao governo como in- 
capaz, o desleixado, pela sua parto não póde 
deixar de olhar a proposta senão como um 
voto de censura, e portanto não a approva. 
O snr. Carlos Bento sobre a ordem, 
mostrando a necessidade do parlamento ser 
instruído de todos os documentos ofliciaes 
que existem sobre os acontecimentos d'An- 
gola, e lendo o direito de ser muis larga- 
mente informado do queoé só pela impren- 
sa, ou pelo relatorio singelo que na sessão 
passada fez o snr. ministro da marinha, 
mandava para a meza uma proposta, a qual 
reliraria, se o governo declarasse que não 
tinha duvida de mandar é camara todos os 
esclarecimentos que houver a respeito d'An- 
gola, e com este fim mandou para a meza 
uma proposta. 
O snr. ministro da marinha, disse que 
nenhuma duvida tinha em mandar á camara 
esses documentos. 
O sur. Carlos Bento em vista da decla- 
ração do snr. ministro, retirava a sua pro- 
posta. 
O snr. José Estevão sobre a ordem man- 
dou para a meza uma proposta a fim de 
que as propostas que teem sido mandadas 
para a meza relativamente aos negocios de 
Angola, se discutissem juntamente com o 
projecto dos 100 contos para esta provincia, 
que está dado para ordem do dia. 
Depois de algumas observações dos snrs. 
Arrobas e Alves Martins, foi approvada a 
proposta do snr. José Estevão. 
O snr. presidente declara que se passa á 


ORDEM DO DIA. 


4.º parte, discussão do projecto que au- 
lhorisa o governo a dispender até 100 con- 
tos para occorrer ás despezas ordinarias o 
extraordinarias da Provincia d'Angola. 

O snr. presidente, conforme a delibê- 
ração da camara, estava em discussão este 
parecer juntamente com as propostas que 
teem sido mandadas para a meza sobre o 
estado em que se acha a provincia d'An- 
gola. 

O snr. Arrobas, lastimando o estado em 
que se acha a provincia d'Angola, não póde 
deixar de altribuir, em parte, ao governo a 
culpa d'esses acontecimentos, porquanto não 
tem curado como devia d'aquella possessão, 
que, continuando no estado em quese acha, 
brevemente deixará de nos pertencer. 

Em quanto ao projeeto dos 100 contos, 
diz que é uma quantia muito insignificante 
para as necessidades que alli se dão, e o 
governo, exigindo essa somma, mostra uma 
completa ignorancia do estado em que aquella 
provincia se acha. 

Era preciso mandar, não mil espingar- 
das, mas tres: ou quatro mil, bem como 
mais peças de arlilheria, porque as oito que 
se mandam são poucas. 

Fez muitas outras considerações neste 
sentido. 

O snr. Souza Machado ponderou que os 
acontecimentos ultimamente occorridos em 
Angola se nos deram um desfavor, não são 
tão graves como se teem querido vêr, por- 
que entende que o governador geral com as 
forças que lá tem póde sustentar aquella 
nossa possessão, e entende que os meios de que 
o governo tem lançado mão tanto em di- 
nheiro como em homens e em materiaes são 
sufficientes para occorrer ás circumstancias 
d'aquella provincia. 

O que convem é adoptar medidas para 
o ultramar de outra ordem que até aqui não 
teem sido empregadas, e enumerou algumas 
das que julga mais importantes. 

O snr. Aflonseca sobre a ordem, depois 
de sustentar que os negocios de Angola são 
mais graves do que se tem afigurado, não 


DES À 


UM ERRO JUDICIRIO. - 


(Lambert Hensmans. ) 


POR 


HENRI CONSCIENCE. 


(Continuação do n.º 183.) 


“JK. 5 

N'esso dia levantára-se o sol todo riso- 
nho; o seu disco d'ouro, ainda que apro- 
ximado do horisonto, seguia alogremente a 
sua estrada costumada no azul'd'um céo sem 
- mancha. xUites: 
Nem uma nuvem tambem existia na al- 
ma de Guilherme, e se continuava a lremer 
de impaciencia não ora por empenhar ja lu- 
cla contra um mundo diffamador, conto es- 
crevora do seu amigo. Ao contrario, estava 
intimamente convencido que, algumas horas 
mais tarde, recobraria seu pai a honra ea 
liberdade, -— o infeliz mancebo: abandonava- 
se como uma criança á alegria quo lhe cau- 
sava essa certeza. | o 

Admirar-se-hiam sem razão d'essa ro- 
pentina mudança nas disposições da sua al- 
ma. Joven como era, dotado d'uma viva e 
poelica imaginação, rica” de lodas as forças 
d'um nobre mas fogoso espirito, O receio de 
vêr consumar-so a desgraça e a infamia do 
seu pai bem podia precipitar-lhe o curso do 
sangue e sobreexcilar a sua natureza apai- 
xonada; mas D seu coração estava tambem 
prompto a receber outra qualquer impres- 
São, pois enterrava um thesouro occulto de 


com a vista 


aperto de mão. De seus 


d'amor e d'esperança. 


volvidos numa atmosphera 


bondade, de reconhecimento, do amor de 
vida, : 


bios 


d'esperança 


Na tarde precedente , então que es- 
tava sentado a um canto escuro do quarto, 
immovel e fixa, 
sentar-se a seu lado e dera-lhe um «doce 
labios amados 
tinham cahido por muito tempo angelicas 
palavras de consolação, que se haviam reu- 
nido no coração do mancebo como perolas 


Clara viera 


Quando duas herpas se acham perto 
uma da outro, e que de uma dellas se. li- 
ra um som, a corda correspondente da outra 
Harpa agita-so por si mesma, e responde com 
o mesmo som. Acontece o mesmo com dous 
corações em. disposição harmonica. 
Guilherme ouviu por muito tempo a voz 
de Clara em silencio. Não era porquo désse 
attenção ás suas palavras e lhe seguisse o 
sentido logico: longe d'isso; mas acreditava 
estar a ouvir um canto que o arrebatava em 
extasis, como se fosse q segunda harpa que 
recolhia e enviava cada som da voz amada. 
No fim d'esta conversação, Guilherme e 
Clara' tinham: trocado um profundo olhar, 
e ainda que lagrimas silenciosas lhes corres- 
sem pelas faces; um sorriso cheio d'espe- 
rança lhes appareceu comtudo nas feições. 

Havia já muito lempo que estayam  en- 


d'amor:, quando se apresentou o advogado 
que devia defender a innocencia de Lambert 
Hensmans, para fallar ainda uma vez com 
Guilherme ácerca dos meios de defeza. Leu- 
Ibe até uma parte da sua oração, que es- 
tava redigida com muito fogo e com uma 
profunda convicção. O “advogado era' joven 
e tinha uma bella o'sympalhicavoz. Durante 
a leitura, Guilherme , esquecendo-se de si 
mesmo , estevo suspenso dos eloquentes la- era 

d'aguelle que topaira a seu cargo Ql,,.r 


nem mesmo os Standels. 


cia a lingua franceza, pouco comprehen 


elrança; tambem estava muito alegre.. 


cadeira á cabeceira do leito de sua mãi, 


Noite de insomnia e todavia bem feliz noite 


salvar e vingar seu pai innocente; o po- 
bre mancebo tremeu, riu, chorou até que 
o advogado acabou o seu discurso por um 
tocante appello aos jurados. Guilherme lan- 
cou-se-lhe ao pescoço , enchendo-o de mil 
agradecimentos, e pôz-se a correr como um 
louco, saltando e dansando ao redor do 
quarto, e gritando: «Meu pai está livre | 
meu pai está livre!» Abraçava sua mãi, le- 
vantava ào ar as suas irmisinhas, e com 
difficuldade pôde socegar-se, upesar do-ad- 
vogado se esforçar por lhe fazer comprehen- 
der que ainda que havia o direito de nutrir 
a mais séria esperança, não se devia com- 
tudo dar por inteiramente seguro d'um bom 
exito, visto que se ignoravam os meios que 
apresentaria a parte contraria. Nada conso- 
guiu: Guilherme estava cheio d'esperanças 
e não podia conceber que houvesse no mundo 
quem podesse resistir a similhante oração , 


Clara, que só imperfeitamente ' conhe- 


dera da leitura que se acabava de fazer. To- 
davia como Linha seguido na physionomia do 
advogado as emoções que o linham succes- 
sivamente agitado, tambem n'ella se havia 
despertado uma convicção cheia de espe- 


Depois do advogado ler sabido, Gui- 
lherme e Clara foram para junto do leito da 
mai, e o mancebo poz-se a repelir em fla- 
mengo o discurso. — Veio a noite; Clara foi 
para casa acompanhada da' sua criada. Gui- 
lherme lançou-se, para descansar, sobre uma 


sonhou acordado um bello e alegre futuro, 


Iacio de Justiça estacionam grupos numero- 
te processo que está a decidir-se. A sala 
onde é o tribunal está cheia d'uma mulli- 
dao de pessoas que ouvem, mas sem com- 
prebender nada de tudo o que se diz, 
um juiz francez que 


conquistada. 


rio. Tem a cabeça profundamente inclinada: 


mo isto deve ser penoso! 


na reprovação da sociedade ;—sim, sim, va 
decidir-se tudo isso. Accusam-te... c tu 
escravo, — tu, filho d'oma raça opprimida 


e 


Iljustiça derisorial Eis os que juraram julga 
da tua sorte segundo a voz da sua consciencia 
ha-os tambem entre elles que não compro 


E' perto de meio. dia. Defronto do Pa- 


sos que esperam o resultado d'um importan- 


pois falla-se alli uma lingua estrangeira; é 
vem tomar conheci- 
mento dos crimes commettidos na Flandres 


No banco da infamia está sentado o ac- 
cusado; é um homem do povo, um opera- 


os cabellos grisalhos cahem-lhe sobre os olhos 
e oceullam ás vistas euriosas O reflexo da 
vergonha que lhe afilige a alma. Oh! co- 


Infeliz! arrancaram-te de tua casa em 
virtude d'uma accusação arbitraria; condu- 
ziram-te amarrado pelas ruas; duránte cinco 
mezes regaste de lagrimas, n'uma prisão, o 
pão dos malfeitores; e agora arrastam-te ao 
banco onde se assentam os assassinos; vão 
decidir se és um ladrão ou se serás restitui- 
do a tua mulher moribunda e a teus pobres 
filhos; se o cadafalso te apertará o pescoço 
na sua golilha de ferro, e se o carrasco te 
imprimirá na carne a marca ardente da eter- 


não sabes o que se diz, não comprehendes 
a lingua dos teus juizes! Oh! quanto deves 
soffrer, Lambsrt Hensmans! E se soubesses 
o que se passo, desgraçado, levantarias as 
mãos para Deus, e pedirias vingança d'esta 


hendem metade do que se diz; porque não 
ousam confessar que não sabem a lingua dos 
seus senhores; a vaidade, o egoismeç fal-os 
escarnecer sem pudor da honra, da vida e 
do sangue dos seus compatriotas | Deus lhes 
perdoe esta cobardia; não sabem o que fa- 
zem | 

E tu, pobre Guilherme, tu que eu vejo 
entre os curiosos, encostado á parede, sa- 
bes o francez, intendes como teu pai é al- 
ternativamente accusado e defendido. * Isto 
vai bem, não é assim? Tens a cabeça er- 
guida, o teu olhar faisca do altivez; O jo- 
ven advogado fez o mais que pôde contra 
o manhoso adversario que lhe veio de Bru- 
xellas; quasi que venceu. O testemunho da 
tantos visinhos e amigos que vieram decla- 
rar que teu pai é um modêlo de probida- 
de; esse testemunho encheu-te de esperança 
e d'um legitimo orgulho. Isto vai terminar. 
Toma animo: tudo vai bem. Escuta, o pre- 
sidente pergunta a teu pai se tem alguma- 
cousa a acrescentar á sua defesa. E" verda- 
de que teu pai não intendeu nada; mas não 
te irrites com esta atroz zombaria | Espera 
antes. — Os jurados retiram-se para delibe- 
rar. — Não tremas assim; isto estará bem 
depressa decidido; conduzirás teu pai em 
triumpbo para cása. — Altenção, o jury en- 
ijtra.... 

j Ab! Ah! podesse o terrivel grito que 
,|dás ser o teu grito do morte! Podesses tu 
nunca mais tornar a levantar-te da tua pesada 
queda! Culpado! Cinco annos do trabalhos 
forçados | a exposição e a marca | Sim, meu 
Deus, sim, é verdade | 


r (Continia 
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julgando suficientes os meios que o gover- archivo publico, e verificada a sua confor - 


no pede, manda para a meza ama subsli- 
tuição para queem voz de 40) contos so yo- 
tem 200, e ficou ainda com a palavra resor- 
vada para segunda feira, ] 
O snr. presidento dando para ordem do 
dia de segunda feira a continuação da de 
hoje, e mais o projecto n.º 54, e na ulti- 
ma hora interpellações: levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 16 DE JUNHO. 
(Cerresp. part. do Commercio du Perto.) , 


O snr. ministro das obras publicas, cujo 
estndo de saude parece ser melhor, apresen- 
tou-se já na ultima sessão da camara ele- 


-“eliva. 


Ou porque então so não offvreceu oc- 
casião, por ter sido gasta toda n sessão cum 
os negocios da provincia d'Angola, ou por= 
que ainda vão chegaram as ultimas infor- 
mações que o governo, não salisfeito: com 
as primeiras que, recebêra, se diz pedíra do 
novo para Pariz sobre a questão Langlois , 
é certo que por emquanto nada: apresentou 
s. exc.º a lal respeilo. 

Grave como é este negocio, o governo 
tem-se havido n'elle com tanta! reserva, que 
nada absolutamente tem sido possivel saber- 
se das informações já havidas. Mas 0 que 
se tem como fóra de duvida é que o go- 
verno não fará questão alguma do contracto, 
deixando á camara a livre apreciação do to- 
das as informações e esclarecimentos que 
hajam: sobre o ussumpto. Palpita-nos:, po- 
16m,— que se não provado d'um modo posi- 
tivo, —o conluio entre Langlois e Vitali para 
que este se relirasse do concurso, deixando 
aquelle só em campo, é um facto que nem 
o governo nem nenhum membro do parla- 
mento se quererá encarregar do contestar. 
Em negocios de uma importancia tal como 
é este não se podem deixar du Ler em muita 
conta certos indícios que ultimamente nos 
consta haver e que em nada favorecem o 
emprezario Langlois. | 

Se assim 6 — desde já luuvamos-a re- 
solução de abandonar o negocio á camara, 
visto que no estado da questão não púde o 
ministro respectivo retirar o contracto da dis- 
cussão, O poder legislativo tema faculdade, 
— por que expressamente lh'a resalyou o sur. 
ministro das obras publicas na clausula 27.º 
do mesmo contracto, — de o rejeitar, seja 
qual fór o motivo por que ofaça, sem que 
Langlois, fique com: direito para reclamação 
alguma; mas O governo não está n'este caso. 


- Se ello por sua propria deliberação. rescin- 


disse o contraclo, por muito justificada que 
fosse a razão para isso, o emprezario vicia 
por certo reclamar indemnisações, o que con- 
vóm evitar, porque nós, por lrislo experien- 
cia já sabemos como os francezes fazem va- 
ler os suas justas ou injustas pretenções. 

“Posto sejamos: tardios em nas persuadir- 
mos que no contracto Langlois bouvesso al- 
guma cousa menos licita ou em prejuizo dos 
interesses publicos — posto não; sejamos dos 
mais faceis em dar credito às asserções que 
não vemos comprovadas por um modo au- 
thenfico, — é certo que nunca tomamos a 
defeza do contracto Langlois com quanto mos- 
trassemos desejos da sua approvação, pelo 
uniço fucto de querermos que se désse às 
obras de viação publica, que é de todas a 
nossa primeira necessidade, o desenvolvimen- 
to que: nos assegurava aquelle contragto e 
contra o qual/não nos parecia, como ainda 
hoje nos não parece, que podessem proce- 
der algumas das denunciações que vimos fa- 
zer. Mas se ellevtivomente o governo — vier 
ou veio já no conhecimento de que existiu 
conluio entro, Langlois e Vitali, unico facto 
que de todos quantos tem; sido: publicados 
contra o contracto , achamos condemnavel, 
folgaremos com a rejeição do mesmo contra- 
elo, felicitando 03 poderes publicos por tão 
solemne demonstração de moralidade , pois 
que só com exemplos de tal ordem é que 
se poderão obviar às collusões sempre inta- 
mes o sempre prejudicises dos licitantes. 

Se o contructo fôr rejeilado é de espe- 
rar, — temos alé uma quasi certeza, — que 0 
governo providenciará immediatamente sobre 
o modo de se proceder, pela forma mais con- 
veniente e menos morosa, -á consirucção não 
só das estradas que faziam. objecto do mes- 
mo contracto, como tambem á construcção 
de vuutros, cujos estudos leem sido ultima- 
mente feitos ou ordenados, ' 

Na sessão nocturna quo tevo logar na 
quinta feira, para continuar a discussão do 
codigo" de credito predial, foram unicamente 
apresentadas dillerentes emendas e alterações, 
sendo de todas as mais importantes, e que 
por certo serão accoitas pela respectiva com- 
missão as oferecidas pelos snrs. abbade de 
Lessa do Balio e Ferrer, sendo a do primei- 
ro a seguinto : 

« Proponho que ao arligo 42.º se au- 
crescente em seguida á palavra— registro — 
para os direitos adquiridos em virtudo de 
qualquer titulo ou contracto feito depois da 
publicução d'esta lei. 

ho 8 unico do mesuo artigo se deve 
acerescentar : 

3.º Os lilulos e quaesquer, documen- 
tos regislraveis, existentes ao tempo da pu- 
blicação d'esta lei, continuarão a. conservar 
os seus ellvitos jurídicos, segundo as suas 
dalas, em concorrencia com outros, por es- 
paço dum anuo, contado: do começo da exe- 
cução desta leis sendo regulados. pela data 
e numero do registro os que dentro d'este 
praso não forem registrados, 

Art. 82.º eliminado, 

Art. 83.º emendado do modo seguinte : 

Feito v registro o conservador nume- 
rará e rubricará as folhas do; titulo regis- 
trado, e n'uma cota em o mesmo lançada, 
declarará o numero de suas folhas, hura, 
dia, mez e auno em que lhe foi presente, 
o numero e folhas do livro em que fica exa- 
rado o registro, com declaração á margem 
do emolumento que recebeu, e, assignada a 
mesma cola, entregará O titulo do apresen- 
tante, * 

S unico. Será sempre apresentado. em 
duplicado o titulo que fôr a registrar, quan- 
do seja escripto particular, ou documento 


0 


COMMERCIO Di) PORTO. 


midade, o conservador, feito o registro, ar- 
chivará um e entregará o outro no apresen- 
tante com a cota nos termos! d'este artigo. 
A que propôz o snr. Ferrer é tambem 
a que so seguo. 

« Proponho, como subslituição ds hy- 
pothecas mencionadas no $ 2.º do artigo 
11.º e no artigo 24.º e seus 88, o systema 
combinado da caução, e consignação em jui- 
zo do producto dos rendimentos e da venda 
dos moveis de luxo e dos damnificaveis, co- 
locado productivamente a favor dos curatel- 
lados. 

« Se esta subslituição não for approva- 
da, proponho ainda, como substituição áquel: 
las hypothecas, a hypolheca geral sem ro- 
gistro, podendo o curador, quando lhe con- 
vier, pedir a” reducção á hypolheca espe- 
cial, a qual será registrada. Mas no primeiro 
caso registrar-se-ha o onus da curatella. 

« Proponho a eliminação dos $$ 14.º e 
15 do artigo 24.º , 

« Proponho em logar da acção da as- 
signação de dez dias, como meio de expro- 
priação bypolhecaria, coasignada no lit. 11.º, 
que a hypolheca tenha o caracter legal de 
vendaa remir dentro de dez annos a contar 
do dia, em que o pagamento devera ser 
feito, ficando ao credor o direito de chamar 
dentro d'elles o devedor a contas dos fru- 
clos,e do capital, juros e despezas feitas, 
com a comminação de que, não pagando, 
perderá o direito da remissão. 

« Estas doutrinas, se a commissão as 
approvar, serão desenvolvidas e reduzidas a 
artigos em harmonia - com as oulras emen- 
das mandadas. para. a mesa é com as dou- 
trinas do resto do projecto. » 

Ambas estas propostas, assim como ou- 
tras de menor importancia, foram remettidas 
á commissão, e como mais ninguem pedisse 
a palayra, levantou-se a sessão, que durou 
pouco mais de meia hora. 

“Quando a commissão der o parecer so- 
bre as differentes propostas que lhe tem 
sido remettidas, é que a discussão deverá 
começar com interesse; 

O «Diario» de hoje contem uma «porta- 
ria determinando que uma commissão com- 
posta de um astronomo do observatorio as- 
tronomico e do lente de. pbysica da  fa- 
culdade de philosophia. da universidade 
de Coimbra, com um. membro do observa- 
torio meteorologico do Infante D. Luiz, 
se dirija á Hespanha, para observar os phe- 
nomenos astronomicos e metearologicos, por 
occasião do eclipse suler, que ha-de ter lo- 
gar no dia 18 de julho proximo. 

Este eclipso 6 um dos mais importan- 
tes do nosso seculo. E' parcial e visivel, de- 
vendo principiar á uma hora 6 minutos o 
9 segundos, e terminar ás 3 horas, 34 mi- 
nulos e 9 segundos. A sua grandesa será de 
dez digilos, 1» 

Na Hespanha que é onde o eclipso será 
mais notavol deverão reunir-se grande nu- 
mero de observadores da Ruropa, para cujo 
fim e recepção já.o governo -d'aquello paiz 
tem dado às convenientes providencias: 

- Os lentes de Coimbra, que compõe a 
commissão, são /0s| snrs, doutores Rodrigo 
Ribeiro de Sousa Pinto e Jncintho. Antonio 
de Souza. , 

Acha-se definitivamente adjudicada a em- 
preza do lheatro de S, Carlos ao snr. Gor- 
radini, pelo subsidio de trinta contos de 
reis. j y ] 

Parece que houveram mais dous; con- 
correntes, sendo um destes o sar. Frondo- 
ni, que posto não. exigisse um subsidio su- 
perior áquelle, não Love com tudo informa- 
ções lão favoraveis nem prestava garantias 
tão de aceeitar como as do snr. Conradini, 

O outro concorrento axigia o subsídio 
de quarenta contos. q Ê 

Teve hontem lugar a procissão de Cor- 
po de Deus da egreja de Jesus, procissão 
que é coasiderada como a melhor de Lis- 
boa, 

A concorrencia foi immensa. 

A procissão compunha-se de grande nu- 
mero de andores, levando imagens, desde 
o tamanho de dous palmos até ao. natural, 
muitas das quats hiam  riquissimamente 
adornadas de anneis e cordões de ouro, 

“ Jsto e a fórma dos andores fez-nos lem- 
brar, com saudade, das nossas pomposas 
procissões da Maia, com as quaes esta que 
vimos de referir tem uma grande semelhan- 
sa, e alé poderiamos imaginar que estava- 
mos n'aquellas boas Lerros se cinco magni- 
ficas musicas marciaes, entremeiadas na pro- 
cissão, nos não deleilassem os ouvidos, com 
tão bem desempenhadas como escolhidas pe- 
ças, 


Preços de hoje dos fundos publicos, 
papeis de credito o acções dos Bancos de 
Lisboa e Porto: 

Inscripções de 3 p. e. de assentamento 
com juro do 2.º semestre de 1860, 45 1/2 
a 46 — Coupons 44 1/2 a 45 — Divida dif- 
ferida 33 a 33 1/2 — Popel-moeda 27 a 29, 

“Acções do Banco de Portugal 5508000 a 
5518000 — Ditas do Porto 2568000 a 297% 
— Ditas do Mercantil 2508000 a 2518000. 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa do Madrid em 13dejunho—3 por 
cento. consolidado a 49,30 e 49,25--3 dito 
diflerido a 39,40. dry 
Em 14 de junho—3 por cento consolidado 
a 49,25 — 3 dito diferido a 39,80. 
Bolsa de Pariz, em, 13 de junho— 3 por 
cento francez a 68,55 — 4 1/2 dito a 96,60. 
Bolsa de Londres, em 13 de junho— Con- 
solidados de 93 5/8 a 93 3/4, , 

“0 brigue «Intrepido» para o Rio de Ja- 
neiro annunciou à. sua sabida para 25 do 
corrente, , Ko a 


POST-SCRIPTUM. - 


A camara só so oceupou dos negocios 
de Angola, e da proposta do governo pe- 
dindo mais cem contos de. reis para, fazer 
as novas despozas que reclâmam. o estado 
d'aquellas provincias. é 

Hoje á noute deve ter logar na secreta- 
ria do reino uma reunião a que foi convida- 


COIMBRA, 43 DE JUNHO. 
(Gorcosp. part.) 


Ainda hoje nos ctcuparemos do furta 
feito ás religiosas e Lorvão, para dar aos 
leitores noficia mais circumslantiada deste 
facto notavel, que dá margem a longos com- 
mentarios. 

Se a policia do Penacova e d'estn cidade 

tivesse andado n'este negocio com a sollici- 
tude e actividade precisas, nós estariamos já 
hoje na posse do fio d'este complicadissimo 
trama, e acabariam as supposições mais ou 
menos lemerarias, que podem infeceionar re- 
putações solidamente estubelecidas. Tnfeliz= 
mente não tem assim acontecido; e nós, que 
timbramos em dizer as cousas como elas 
são, sem nos mover o odio on, a affeição, 
não podumos deixar do dizer que a policia 
d'esta cidade e de Penacova andou mal=-pos- 
simamente, n'este importonte negocio; e, fa- 
zendo uma honrosa excepção em fayor-do;snr. 
José Pereira, regedor-n'esla cidade, e du-se- 
cretario da administração desta concelho, 
que fez mais do que o seu mau estado de 
sande lhe permittia, podemos afloutamente 
dizer que cm ambas as administrações allu- 
didas a inercia, o desmazêllo e até o pa- 
tronato andavam de companhia na investigar 
ção d'este crime! 
Os factos abonam a: nossa asserção. Os 
aulhores principaes d'esto crime. foram Feli- 
cissimo da Veiga, seu filho Fernando e seu 
genro José Vizeu. A policia de Penacova dei- 
Xxou-0s escapar á acção da justiça pela pro- 
lecção, que lhes dispensou. Usamos da pe- 
lavra. protecção para não empregar oulras 
que temos ouvido..... Foram presos uns mi- 
seraveis, que linham sido associados à em- 
preza, quando ella já estava adiantado, para 
poderem. sem levantar suspeitas, passar os 
objectos sublrabidos, fundindo-os, etc., para 
não denunciarem pela fôrma a sua procedencia. 
Estes, porém, nunca foram ao local do furto, 
nem sabem dizer ao certo quando elle prin- 
cipiou, nem o valor proximo: do furto | 

O proceder da poligia do. Coimbra não 
é menos significativo. E preso em, Lisboa, 
a requisição sua, o ox-negocianto Jusliniano 
dlves Barboza e Silva, que linha comprado 
nada menos que 25 arraleis de prata do 
furto, e ninda ató hojo não chegou, poden- 
do ser que pelas suas declarações se des- 
cobrisse mais algum cumplica | Sabe-se, cé 
publico hojo n'esta cidado, que o ourives 
José Maria dos Santos comprou grande quan- 
lidade d'aquella prata, o nem esta foi appre- 
hendida, nem elle presol Procuraram-no 
uma tarde para o prender, tendo elle hido 
na manhã d'esse dia, segundo. nos informa- 
ram, mais de quatro vezes á administração | 
So dissermos que elle foi avisado, não so- 
mos excessivos. É 

Achamos, porém, ainda menos cerimi- 
noso oourives que um negociante da Cal- 
gada, a quem todo o mundo por abi cita o 
nome, que affiançou ao ourives o bomem que 
lhe vendeu a prata, dizendo-lhe que podia 
negociar com elle sem: receio, porque elle 
não era capaz de ter roubado aquelles obje- 
etos. Dous calices de prata que vinham en- 
tre autros objectos que lhe vendeu eram 
trastes da sua economia domestica | O) ouri- 
ves escondeu-se, o nogocianto anda por ahi, 
com o que está indignada-a parte da ci 


-a 
de, que deseja a punição dos criminosos, qual- 
quer" que seja a sua posição o calhegoria, 
Tenham paciencia os que por ventura 
se julgarem offendidos com o que ahi deixamos 
escripto, mas não podemos deixar de pres- 
tar homonagem á verdade. Bem sabemos que 
Já se escreveu o contrario do quo aqui di- 
zemos, é louyou-se muito o z6lo a. aclivi- 
dado: das authoridados administrativas; mas 
não nos soline o animo similhantes condes 
cendencias. So tivessemos visto esse zêlo, 
se livessemos conhecido mais desprendimen- 
to de considerações pessoses não serinmos 
dos ultimos a louval-os, como já temos feito 
por mais quo uma vez. 

E é, em nossa opiniio, menos verda- 
deiro o dizer-se que o furto tivera logar na 
sachristia do convento, o temas bons, razões 
para duvidar disto, 

Visitando ba ponco nquella: igreja, no- 
tamos a nenhuma proporção que havia en- 
tre a sachrislia, estreita e mal guarnecida, com 
a igreja ampla e depois da de Santa Cruz d'es- 
tacidade a mais magestosa do districto. Ape- 
nas alli bayia gavetas com a capacidade suf- 
ficiente para conter as vestiduras sacerdotaes 
do uso quotidiano; e não vimos armarios , 
nem logares de arrecadação, onde podessem 
estar lantos objectos, como os que se dizem 
furtados. Demais que não é crivel que as 
religiosas tivossem na sachristia um faqueiro 
de prata; mas entro os objectos quo dizem 
faltar-lhes, contam tambem este. E póde acre- 
ditar-so quo 56 déssem pelo furto sete ma- 
ves depois e muito posteriormente á sema- 
va santa, em que deviam servir as alfaias 
sagrodas do serviço da igreja? N'outra parte 
certamente leve logar o furto. £ 
Consta que os frades de Alcobaça , ao 
deixarem o seu convento, recolheram em um 
ou dous caixões os objectos de mais subido 
valor, pertencentes ao serviço da igreja e 
do convento, e os vieram depositar no con- 
vento de Lorvão, para lhes serem restituidos 
no caso, para elles provavel, de serem res- 
tabelecidas as ordens religiosas, e elles se- 
rem chamados a habitar o seu convento, Jul- 
ga-se, pois, agora que os objectos furtados 
pertencem a este deposito, e que as religiosas, 
não lendo dado ao inventario estes valores, e 
dando agora pela falta de parte d'elles, dis- 
seram que soffreram o furto na sachristia, pa- 
ra não dengungiarem o deposito. Comparados 
os- objectos sublrahidos com os que: deram 
ao inventario facil seria verificar isto. Quem 
sabe, porém, a quanto monta o furto? Crê- 
uos que nem as proprias religiosas. 

Seja como fôr, o que nos parece ave- 
riguado é que o furto não foi feito na sa- 
clristia , porque , segundo se colligiu das 
declarações dos presos, o Felicissimo da 
Veiga, aulhor principal do furto, entrava por 
uma abertura, praticada no muro da cerca 
do lado anterior do convento, porv onde 
corre para dentro d'ella um pequeno arroio 
que desce da montanha opposta, subia para 


da loda a camara, 


— co 


que não” tenha o original em cartorio qu 


sobre o telhado de uma, das casas, já des- 
habitada, que ficam independentes do con- 
vento e formam uma como povoação, que 


orereee 


nos pareceu alé maior que a do Lorvão, e 
d'alli podia guindar-se para uma janella da 
chamada casa da arrecadação, onde estava o 
thesouro. A 

Isto denota que alguem lhe descobriu 
a existência d'aquellos valores: e lhe guiou o 
passo. : E á 

Estará compromettido n'este crime al- 
guem do convento ? Subministrou-lbes os 
meios de introduzir-se no convento algum 
criado ou criada d'elle ? 

Só o Felicissimo poderia' responder-nos 
cabalmente e era provavel que o fizesse 'se 
fosse preso, mas não está ainda, nem o será, 
mem nós vemos que se tfate d'isso | Com a 
policia de Penacova: não: se póde contar, 
porque já vimos o que! ella fez. E a sua 
ommissão e negligencia deram lugar a que 
se levantassem suspeitas, que infamam bas- 
tante a administração: d'aquelle concelho; 
nós, porém, não as partilhamos, e, se é 
evidentissimo quo houve negligencia à des- 
mazôlio da parte d'aquelles funccionarios:, 
não nos parece igualmente que houvess 
corrupção, 4 ' + 

Sobre este, objecto: não seremos. hoje 
mais extensos, mas vigiaremos de perto os 
passos que se derem para informar de tu- 
do os nossos leitores. 

Segundo nos informam, os trigos tem- 
porãos «dos campos de' Coimbra vão aplimos 
jo dão esperanças d'uma abundantissim co- 
lheita; não, porém, assim:os tremezes, que 
tanto no campo como no, monte. estão en- 
fezados e pouco promeltedores.. Concorreu 
para isso o inverno prolongado, que produ= 
ziu estagnação no campo é não deixou des- 
involyer as searas; 

Hoje recebemos carta d'um nosso: ami- 
go do alto districto, da qual: extrabimos tex- 
lualmente os seguintes periodos: 

« As novidades apresentam um aspecto 
lisongeiro e esperançoso. As mesmas olivei- 
ras, que até ha pouco não: davam esperan- 
ça alguma de futura colheita, apresentam= 
se espigadas e floridas. As presentes chu- 
vas fazem com que os restalhos dos centeios 
e trigos sejam ainda todos semeados, deven= 
do por isso esperar-se: grande abundancia 


perder-se-ha o azeite e vinho; nascido em 
tanta abundancia e tão bem desenvolvido. 

« Ha mais de 15 dias que Francisco Car- 
doso do Sourinho! foi assaltado, por ladrões 
na serra da Amarolla. | Depois de levar e dar 
algumas pancadas, conseguiu. escapar, met- 
tendo esporas a um macho em que ia mon- 
tado, Chegando a casa leve de sangrar-se. 

« À desmoralisação vai em progresso n'es- 
te concelho da Pampilhosa. A lealdade e sin- 
ceridade serrana e patriachal, que alli morou 
por longos annos, desappareceu de todo. » 

E' de crêr que o snr: administrador da 
Pampilhosa tenha feito diligencias por des- 
cobrir os authores d'este commeltiimento ; e 
aqui lhe pedimos que desenvolva todaa sua 
actividade e zélo para dispersar: esta: qua- 
drilha, empregando todos os meios legitimos 
para-que não. escapem á acção da' justiça 


to folgaremos selivermos “a louvar o. snr. 
Neves pelo seu proceder: áclivo! é “enérgico 
n'esto negocio dê todoo ponto importante. 

“À Universidade representou ao governo a 
convêniencia de alguns de seus membros 
irem á Hespanha para observarem o eclypsé 
total do sol, que-ha-deter logar a 18 de 
julho proximo, e o governo accedeu aos 
desejos da Universidade, e foi lida na con- 
grugação de mathematica a portaria, que o 
governo lhe divigin, em: que adoptava“o 
pensamento expendido mas consultas d'aquel- 
la faculdade: e da de philosophia. 
O governo resolveu que a commissão, 
que fosse envinda á Hespanha por parte” da 
Universidade, tivesse a seu cargo não só o 
observar o celypse, mas tambem que'tra- 
tassa de estabelecer relações entre os prin- 
cipaes -inslitutos scientificos d'aquelle: paiz e 
a Universidade de Coimbra, e bem assim con 
os sabios estrangeiros, que: por' esta oeca- 
sião se achassem na Hespanha. í 

Parese que pela faculdade de mathema- 
tica vai o snr. dr, Rodrigo Ribeiro de Sou- 
za Finto, lente de astronomia prática e pri- 
meiro astronomo do observatorio d'esta cidade, 
o pela: faculdade de philosophia o lente do 
phisica, o snr. dr. Jacintho Antonio de Souza. 

Ouvimos queno dia 2 de julho proxi- 
mo ha-de reunir extraordinsriamento a junta 
geral d'este districto, para repartir por elle 
cerca de quatro contos de réis, que faltam 
para os expostos. Na seguinte nos occupare- 
m s mais detidamente d'esta materia, e para 
ella guardamos tambem algumas outras con- 
siderações por ir já longa esta carta. 

P. 8. Consla-nos por via segura que 
o snr. Cesar Ribeiro, juiz n'essa cidade, está 
em perigo de vida por molestia grave, na 
sua casa da Varzea, proximo a Midões, ande 
fôra passar alguns dias. ) 

Dessjamos vivamente o restabelecimento 
deste digno funccionario, que faz honra á 
magistratura judicial. H 


VILLA DO CONDE 17 DE JUNHO. . 
[Gorresp. part.) 

Chegaram. hontem aqui pelas 7 horas 
da tarde; os representantes dos eoncelhos des- 
ta villa o da: Povoa do Varzim. Cerca dese- 
tenta amigos dos snrs. doutores Soares e Fi- 
gueiredo de, Faria fizeram=lhes uma recepção 
brilhante  sabindo desta: villa, da Povor, e 
das aldeias visinhns a esperal-os a distancia 
de duas legoas. Desde: a fteguezia de Fajo- 
ses até às residencigs dos dignos deputados 
tudo foram demonstrações de regosijo pela 
sua chegada — foguetes sem conta subiam ao 
ar, nuvens de flôres eram lançadas das ja- 
nellas e wma musica: que estava aguardando 
a sua chegada na freguezia de Arvore cami- 
nhou na frente tocando variadas peças de mu- 
siga. 04 : 

Homens, mulheres e crianças, ludo: ap- 
pareceu a dar asboas vindas aos represen- 
tantes desles dous concelhos, +: 


Passageiros. — O vapor «Lisboa» en- 
trado hontem pela uma hora da tarde, vindo 
do porto do mesmo nome, conduziu-173 pas- 
sageiros entre -0s quaes os seguintes: ql 


de feijão  miudo ; 'mas sa a chuva continuar, |- 


estes espolisdores da propriedade alheia. Mui-|' 


Joaquim José Pereira Guimarães e sete 
pessoas do familha, Maria da Costa Lopes e 
duas pessoas de familia, Luiz Joaquim do 
Oliveira, Cactano Antonio Ferreira, Francisco 
Lopes de Sá, inugl Lopes Duarte, Joaquim 
Francisco Pereita, Joaquim Lourenço da Sil- 
va Rego, Antonio de Sequeira Dias, Joaquim 
de Sá Coutinho, José Ribeiro Machado Mei- 
relles, sua esposa, dous filhos e um criado, 
Antonio Coelho Moreira, Francisco José da 
Costa Jubin e sua, esposa, José Martins Be- 
zerra, Luiz Raw, J. Sampaio R., Alexandre 
Black, Tlyomaz German Farche. 

Lyceu macional do Porto. — Ató 
ao fim do corrente mez recebem-se os re- 
querimentos' dos estudantes | estranhos que 
pertendam fazer exame das materias de ins- 
trucção primaria e secundaria, Desde 2 a 7 
de julho sollicitam-se as guias para as ma- 
triculas. Os exames de' instrueção primaria 
para os estudantes estranhos: principiam' no 
dia 2, eno dia 9 os de instrucção secnnda- 
ria. Os exames“dos alumnos: do lyceu prin- 
cipiarão no dia '6 de julho. 

Arraiaes.— Houveno sobbade á noute 
e hontem, o arraial de Santo Antonio, em 
Massarellos, com «iluminação, musica e fogo 
preso no! sabbado, e com musita hontem de 
tarde. A concorrencia de povo foi grande. 

Nas Azenhas em Villa Nova de Gaia, hou- 
ve tambem arraial, musica, iluminação e fogo 
preso no sabbado, junto du nicho do Senhor 
de Mathozinhos, que estara fastivamente ador- 
nadu. Foi bastante concorrido. í 7 

São as festas do nosso povo ; que até 
para os seus folgares o divertimentos busca 
sempre molivos religiozos. 

Fallecimento. —Falleceu no sabbado 
9 snr. Manoel José de Castro, regente que 
fóra no cartorio do sur. Evaristo Basto. Era 
sogro do 'actor Abel. 0,7 1 

Obras publicas. —A despeza de jor- 
nães e materiaes das obras da lingueta; da 
alfandega, na semana finda em 46: do «cor- 
rento, foi do 5098760 reis. . | 

Os jornaes pagos na' mesma: semana: á 
gente empregada nas obras da estrada da 
ponte pensil á Bandeira importaram em reis 
928675. nobirost x X 
* Obras da barra:— Durante 0 mez 
de maio ultimo foram extrabidas nas obras 
da barra do Porto 456 pedras, profazendo 
236,216 motros cúbicos. “uv , 

AS localidades em: quevse extrabiu esa 
ta quantidade de pedra foram: — No pene- 
do João Boi 57,71 metros cubicos — no ro- 
chedo dos Arribadouros 58,516 — nas Bur- 
nanceiras 113,50 —e na cruz de Ferro 6,49 -— 
o que prefiz aquelle total de 236,7:216:. 

Deram-se -no mesmo mez 91 explosões, 
sendo'19' no' penedo João Boi — 27 nosvAr- 
tibadouros — 43 nas Burnanceiras — e 2 na 
Gruz de Ferro. “1 1 ud 

Nestas 91 explosões foram. consamidas 
304 arrobas de polvora, sendo os colres 
mellas empregados: das seguintes capacida- 


des: 9 de 6 arrobas cada um — 24 de. 4 
arrobas — 38 de 3 arrobis — e 20 de:2 ar- 
tobus qa, obnang e nulo O sob 


“Os dias uteis de trabalho-no referido 
mez foram 25. útivés ee 
* Eadroice. — No concelho de Gondo- 
mar andam desaforados os ladrões. Princi- 
piáram roybando as salgadeiras e moinhos, 
e na roite de 10 para 11 esboracando apa- 
rede da capella de Nossa Senhora das Mer- 
cês, na freguezia de 'S. Pedro da Cova, en- 
triram alli e roubaram a alnmpada de ime- 
tal, os castiçães, as toalhas e outros obje- 
tos, E' de esperar que “a: authoridade em- 
preguo todos os esforços para pôr: cobroa 
semelhontes razzias. u 
Sulcidio.— A mania suicida lavra por 
toda a' parte, de um modo deploravel, pro- 
vindo assim que o moterialismo: ganha ter+ 
Pórro. «OMaub faveliol meu ó 
Segundo conta o «Bejansey, em Serpa 
[Algarve] uma rapariga de 20 annos: chama- 
da Maria Estevens, suicidou-se por motivo 
d'um desgosto, que a levou  a'buscar | na 
morte refhgio ao seu pesar, Desesperar da 
vida-aos 20 annos, é deserer da Providencia. 
Obras publicas:— Os jornses pagos 
pela direcção das obras publicas ,-de Coim- 
bra, no mez de maio ultimo foram : [ 
Na construcção du estrada do Alva 11:862,75 


dem 


Idem da ponte do Sarzedo. 2:379,00 
Nos reparos da ponte de VillaiCova 28,00 
Nos trabalhos graphicos da estra- ] 

dada Figueira. 293,75 
Na conservação da estrada do Porto, 418,50 


Idem idem de Vizeu. 155,50 

Idem - idem do Carregado. 

Nos reparos da Capella d. i 
sidade... ; 

Nas margens do Mondega: 


Necrologio. — O exercito inglez per- 
deu ultimamente uma das suas notabili- 
dades. 

Jobn Byng, primeiro conde de Strafford, 
par do Reino-Unido, feld-marechal, coronel 
do segundo regimento das guardas a pé (col- 
dstream), membro do conselho privado e go- 
vernador de Londonderry, morreu em Londres 
com oitenta e oito annos de idade. 

Seu titulo passa a seu filho mais velho, 
já membro da camara doslords, com o. li- 
tulo de harão Straflord. 
vo vd ezaxina viuva, — À sande da jm- 
peratriz viuva da Russia é tal, que.os seus 
medicos em Nizalhe pezam a dóse dos ali- 
mentos. Natoralmento debil e nervosa, e gasta 
antes de tempo. pela actividade da vida tão 
occupada que Leve como soberana, a augus- 
ta viuva de; Nicolau 1. parece viver apenas 
uma: vida artificial, graças aos mil cuidados 
de que está cercada, . r 

A familia imperial não poupa nada para 
este fim. ) a : 

A sua comitiva é uma verdadeira, côrte, 
numerosa e largamente retribuida, - 

- Não desanimam.— O mau exito que . 
teve o primeiro cabo'sub-marinho entre a In- 
glaterra e os Estados Unidos não desalentou 
os inglezes. «+ Vêrot 4 ! 

Trata-se novamente ;de estabelecer um 
grande cabo. sub-marinho ; chamado Norte- 
Atlantico, entre a Inglaterra e a America, pas- 
sando pelas ilhas Feroé, Islandia, e Grognlon- 
dia, Uma deputação da companhia que sa 
organisou para esta aRtigae teve ultimamente 
uma entrevista com lord Palmerston, que 


mostrou os melhores dis, 
do projecto. /!| 

O vapor da marinha britannica «Bulldog» 
fará as explorações e as sondagens do traje- 
eto, sub o commando de sir Leopold M. 
Clintock, designado pelo almirantado. 

Activayam-se os preparativos para a parti- 
da d'esta expedição. 

Um furioso. — Os jornaes de: Cadiz 


posições a respeito 


contam o seguinte acontecimento que se dev 1 


no hospicio d'aquella-cidade.: 

« Tinha para alli sido mandado de Te- 
tuan um mouro de 26 annos, chamado Ma- 
homet Ben Nadle-Mulá, quasi negro e que 
tinha manifestado desejos de ser christão. 

Fozia poucos progressos na sua educa- 

- ção christã, | pois conhecia pouco o bespa- 
nhol, Viram-n'o n'uma tarde aliar uma na- 
valha, mas ninguem suspeitou d'isso. A' 
hora do costume 'recolheram-se os velhos 
e o mouro a todos deu as buas noites, bei- 
jondo-lhes a mão. Das dez e meia para as 
onze levantou-se da cama ese vestiu. Quasi 
todos os velhos dormiam ou dormitavam. 
Mahomet escondeu-se atraz d'uma porta e 
de repente'se precipilou sobre a cama mais 
proxima e feriu 'com' a navalha: o velho que 
n'ella dormia, e assim foi salleando de cama 
em cama, uma sim e outra não. Aos gritos 
dos velhos feridos e aos rugidos do mouro 
acudiram algumas pessoas. Uny rapaz deu- 
lhe varios golpes e alguns dos velhos lan- 
garam contra o aggressor os seus pãos e al- 
gumas taboas das suas camas. Um rapaz fe- 
rido saltou pelo muro que dá para o campo 
e chamouos serenos, que acudiram. De duas 
pancadas conseguiu o mouro apagar-lhes as 
lanternas no corredor que: fica em frente do 
dormitorio dos velhos, O ultimo dos serenos 
pôde evitar que a sua lanterna fosse apa- 
gada. À lucta começou. Mahomet, meltendo-se 
n'um canto do corredor que tinha escassa 
luz, se agachava pouco a pouco, e arre- 
medando o salto do Ligre, cabia sobre os 
seus contrarios, entoando pm centico do 
Korn. dy $ 

* Acudiram mais serenos com o seu com- 

mandante. Mahomet recebeu muitas feridas 
e tambem feria. Acudindo um cabo de in- 
fanteria, feriu o mouro no ventrecom o sa- 
bre, porém alle o- partiu, deixando o cabo 
com 'pouco mais do que a empunhadura ; e 
com; o resto do sabre que arrancou do ven- 
tre continuou a defander-se. Tinha o corpo 
crivado de feridas. Atravessaram-lhe o braço 
esquerdo com, um chuço “ com outra chu- 
cada: lhe fizeram saltar fóra o olho esquer- 
do. No eraneo recebeu duas profundas chu- 
cadas; je) então cahiu, tendo já: partido com 
as mãos dous chuços junto ao ferro. Feriu 
21 pessoas do hospício o tres serenos. 

Foi preciso amarrar o mouro a uma es- 
cada com uma corda, e comquanto esta ti- 
vesse uma polegada de grossura, teve a ener- 
gia, bastante para a romper com os dentes. 

'O medico lhe inlioiii as dipE, im 
O que pareceu reanimar-se. Se, podia morder 
alghol . do dei dê o Razdb o tdápia nos 
que-não podia morder. a 

| Ask damonhã morreu. » 
Bem sediz— que nunca d'um mouro 
um bom “cbr Parto mo) RoEMpSE” R 

-“ Necrologlo. — Lord William A'Court, 

primeiro barão! Heylesbury, par de Tngla- 


terra é membro do consblho privado, morreu 


ribaldi seria reconhecer oficialmente o 
verno d'este. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


) 


é o Tundador de todas as sociedades de be-| “celebrar a annexação da Saboya e Niza. No 


neficeneia que, com o seu hospital, existem 
na provincia de Rio Grande do-Sul, parece- 
nos demonstrar eyidentemente o caracter 
humanitorio de tão: distincto cavalheiro. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 13, de Pariz de 
1, do Havre de 9 e de Bruxellas de 10. 


Palermo pertence agora exclusivamente 


as. exe“ o general Garibaldi. E" assim que 
é qualificado na capitulação feita entro o 
general Lanza e elle. A esquadra napolitana 


bloqueará Palermo, segundo dizem as no- 
lícias de Napoles. ê 
A chegada da esquadra piemonteza á 


capital da Sicilia, onde a sua apparição foi 


victoriada, deixa prever que o bloqueio será 


pouco eficaz. 


Às Iropas reses concentram-se na defeza 


de Messina e «os pontos que dominam as 
communicações entre Messina e à parte occi- 
dental da ilha. 


A mediação das potencias é sempre du- 


vidosa, apesar da missão do commendador 
de Martino, embaixador de Napoles em Ro- 
ma, que no dia 8 partiu para Pariz. ' 


Diz-se que o imperador Napoleão recu- 


sao papel do mediador, pelo motivo de-que 


nterpor-se entro a côrte de Napoles e Ga- 
B0- 


Parece segundo diz a «Independencia 


belga», que as diversas potencias, compre- 
hendendo a Inglaterra, so limitaram 4 pro- 
messa de recommendar ao Piemonte que não 
fomente perturbações no reino de Napoles 
propriamente dito. 


Garibaldi estabeleceu em Palermo um 


Jornal official, creou noyas municipalidades 
8 formon um ministerio do seguinte modo : 


Barão Pasano, estrangeiros, interior e 


finanças ; coronel Orsini, guerra ; e padre Co- 
lini, cultos. 


As aldeias e ascidades se sublevam á 


medida que podem, o que dá lugar a algu- 
mas represalias, como aconteceu em Calanea. 


Nas tropas reaes, desmoralisadas,são mui- 


tas as deserções que Garibaldi favorece por 
todos os meios de que póde dispôr. D'agni 
se cullige que os napolitanos não serão mais 
felizes na lueta que vai continuar em Mes- 
sina do que o foram em Palermo. 


Apesar dos protestos e reclamações da 


Suissa, à annexação da Saboia e Niza á Fran- 
ga é já facto consummado e legalisado. 


À entrevista entre Napoleão e o princi- 


pe da Prussia, sollicitada pelo primeiro, ten 
por fim tranquillisar os receios da» Buropa 
ácerca de novas annexações. As declarações 
que precederam! a guerra de Italia ensina- 
ram à ter pouca confiança em iaes promes- 
sas. A França entrou na guerra, promelten- 
do não tirar d'ella augmento do seu territo- 
rio, e sahiu d'ella tomando para si Saboya e 
Niza. O passudo é a lição do futuro. 


: DESPACHOS 'TELEGRÁPHICOS. 


ear É E riso pl 
PARIZ 40. — 0 Wldnstildtiohel» contem 
um-paragrapho tranquillisando o publico pela 


commoção que. hontem produsiu: a notícia 


de que os inglezes oceupavam o castelo de 


ultimamente "com “oitonta e um annos de Castellamare. 
idade, na 1, propriedade, do Willshiro. Era MARSELHA 10. — Escreyem de Palermo 
um dos ais a tigos empregados publicos da |que todas Jas ruas estão desempedradas, que 


6rã-Bretonha. Entrando em 4804 na carreira | 
diplomatica como, secretario: da lej ção em 
Napoles, exerceu missões especines em Vien- 
na (1807) o presidiu á commissão para o 
regulamento dos negocios de Malta (1812). 
torci Wa liam A 'Court, suecessivamente no- 
meado ministro plenipotenciario nas. côries 
barbarescas (1818), em Nopoles [1814], em 
Madrid [1822], e embaixador em. Lisbon 
11824] e depois em S. Petersburgo [1828- 
1832), foi elevado ao parinto em 1828, 

A amisade de sir Roberto Peel 'o cha- 
mou ao governo geral da India [1834] e de- 
pois ao vice-reinado de'Irlanda; [1844-1846]; 
“porém a curta duração da administração de 
sir Roberto Peel o impedin de exercer o 
primoiro destes “altos cargos. — 

Desde 1847, lord Heylesbur 
tado dos negocios publicos. 

Pontes em secco.—Em Londres tra- 
cta-se do estabelecimento de pontes para cru- 
zor às Tuas, para assim se evitar aos que 
andam'a pé o risco de serem atropelados 
pelas carruagens: Alli não se descuida nada 
do que póde ser de proveito para o publico. 

Mosaico. — Em Molins de Rei, se- 
gundo diz «Bl Reino», existe um velho que 
tem 124 annos e que ainda se emprega nos 
trabalhos do campo. 

— O abbade Duquesney, que este anno 
prégou os sermões da quaresma nas Tulbe- 
rias, vai ser nomeado bispo in partibus e 
director dos estabelecimentos dos expostos. 

— O abbade Maté, profossor de theolo- 
gia na Sorbona é um dos mais enthusiastas 
defensores das liberdades galicanas, é o elei- 
to pelo governo francez para, a cadeira cpis- 
copal de Vannes. 


y vivia affas- 


ha mais de, tres mil barricadas, algumas mui 
fortes; que as tropas ocupavam edificios 
importantes, porem, que começavam a estas- 


searos viveres. Garibaldi tinha recebido mais 


quinze peças de navios estrangeiros e dinhei- 
ro em abuúndancia. O, bombardeamento fez 
grandes estragos, porem poucas victimas. Ban- 
dos de insurgentes. furiosos procuravam. e 
matavam os agentes do policia e os espiões. 
O prefeito de Girgenti foi morto. Muitos fra- 
des chamavam o povo ás armas e q perio- 


dico dos  insurreceionados: publicou um re- 


erutamento geral de quinze a dezeseis annos. 
Um conselho de guerra julgará os delio- 
tos políticos commettidos contra a Italia 


pelo precedente governo. Na enseada havia d 


50 navios de guerra e, a esquadra napolitana 
estava preparada para receber as lropas, ain- 
a que o armisticio se Linha prorogado até 
ao dia 8. Garibaldi diz que quer que à Ita- 
lia sejo livres. que repilla lanto-o governo 
os Bourbons como o protectorado da In- 
glaterra. Dizem de Roma que Lamoricidre 
mandára força para a fronteira ameaçada por 
novos bandos. ' 

BERLIN 10. — Assegura-se que o prin- 
cipe regente acceitára o convite de Napoleão 
para o visitar em Baden. 

TURIN 10. — Parece que o rei Francis- 
co prepara uma constituição para o povo na- 
politano. 

LONDRES 12. — O governo retirou o 
projecto de reforma parlamentar. . 

BERLIN 14. — No dia 16 verificar-se- 
ha em Baden a entrevista do principe regente 
da Prossin e imperador Napoleão. 

PARIZ 12. —O «Monitor» promulga hoje 
O tralado de “annexação á França de Saboya 


, e Niza. No preambulo o ministro dos ne- 


mi 
A pedido transcrevemos do «Ecco» o se- 


gocios estrangeiros; Mr. Thouvenel, esforça- 
se em demonstrar que a nova acquisição de 


França não tem caracter algum d'ambição, 
mas sim só de previsão, pois a França longe 
de prosurar-uma conquista, procurou uma ga- 
rantia. No dia 14 verificar-se-ha oflicialmente 


beiro, natural de Barcellos, que foi vice- 
consul porluguez em Porto-Alegre, na pro- 
vincia do Rio Grande do Sal, por mais do 


20 annos, e consul durante: corgos que 
exerceu a contento de brazileiros e portu- 
guezes, como atlestam diversos jornaes 
d'aquella provincia e a eslima do todos os 
seus compatriotas, que com elle 'residiram 
n'aguella-tenra' e se acham tambem hoje en- 
tre DÓs,., o, É 

-A demissão do snr. Antonio Maria, do 
cargo .de consul por (elle, solicitada muitas 
vezes, e a muitas instancias suas, foi viva- 
mente sentida, por: todas 105 seus conterro- 
neos;, cujos sentimentos lhe” manifestaram 
por muitos modos, e que circumstanciadas 
noticias deu a imprensa d'aquella pro- 
vincia, - ENTE 
E dizendo-se que o snr. Antonio Maria 


chado para Palermo com uma miss 


ja posse dos novos Estados. 


TURIN 41. -- A esquadra sorda foi vi- 


ctoriada quando appareceu em frente do Po- 
lermo. 


Às tropas o arlilheria que guarneciam 
o castello embarcaram já. 

* Nas ruinas das casas incendiadas en- 
contram-se muitos cadayeres e entro elles 
bastantes de mulheres e meninos. Desmen- 
te-se a noticia de. que Farina: tenha mar- 
ão do go- 
verno-piemontez. ; 2 º 

PARIZ 41, — O principe Jeronymo; que 
se-ncbova já em muito bom estado, tornou 
a recahir, porem. á ultima hora tinha me- 
lhorado. SE MEME) qims 

O «Courrier do Parizy foi admoestado 
por um artigo que infringe a lei probibitiva 
das coalisões. : 

No dia 14 haverá em Pariz evem todos 
os departamentos grande festa nacional para 


mesmo dia tomarão posso d'aquellas provin- 
cias as auctoridades francezos, 

Espera-se aqui de um momento: a outro 
o commendador Martino, enviado extraordi- 
nario dorei de Napoleseque vem com uma 
missão importante junto do imperador 

No dia 15 marchará o imperador para 
Baden a'fim de se encontrar com o principe 
regente da-Prussia. ra 

PARIZ 13. — O «Monitor» de hoje an- 
nuncia que-o senado adoptou por unanimi- 
dade o Senatus consultus que annexiona Sa- 
boya e Niza. À constituição e as leis françe- 
zas serão executadas desde o principio de 


1861 

A'manhã em razão da: festa nacional es- 
tá fechada a Bolsa. 

LONDRES 13. — Lord Palmerston disse 
nas camaras que julga quea Austria e Fran- 
sa se negaram a intervir em favor de Na- 
poles. Que a Inglaterra dava a conhecer o 
horror que lhe causou o bombardeamento de 
Palermo, em quanto que julga que o rei de 
Napoles felicitará os chefes que o executaram. 
Lord Palmerston- accrescentou que julgavo 
que os inglezes não occuparam o forte do 
Palermo durante a evacuação. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 18 DE JUNHO. 
METAES. c. Vo 
Pecas de 8$000—a prata...... TEIA (000 
Oncas hespanholas—a ouro... 154200) 458300 
Ditas mexicanas—a ouro. «148000 146200 
Soberanos—a prata... = 48500 48510 
Ouro cerceado—a ouro = 48980 928000 
Patacas hespanholas—a prata.. 8940 8960 
»  brazileiras — 8020 8950 
» novas (de 
28000) valem.......ha 8890 4920 
Patacas mexicanas—a prata.... 8920 8950 
Prata em barra—a oyro,, . Bi2s B126 
Cinco francos—a ouro a $880 4900 
—————— 


ALFANDEGA DO PORTO, 
Receita d'alfandega de 1 a 15 de 


junho 57:9664475] 
Idem am 5:4648640 
ERETITE 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sunto, 16. 


RIO DE JANEIRO.—Na barca Monteiro 2.º, A, 
G. Nogueira, 400 aneoretas com azeitonas. 

IDEM.—Na barca Santa Clara, Margarida M. 
C., 30 barris com salpicões. 

1 Na galera! Saudade, 'J, Julio da Costa, 
1 caixão com, toalhas de linho; B. J. d'Almeida, 
1 caixa com prata em obra e 1 dita com imagens; 
M. Ferreira Moulinho, 1 caixão com livros. - 

PEUNAMBUCO —No. briguo Amalia 1.º, Viuva 
azevedo & Filhos, 50 cunhétes com cebo em pão 
e 20 caixões com pomada: M. P. Barboza, 1 barril 
com presuntos. :+ 

BAIIA.—No brigue Trovador, A. F. Meneres, 
158 caixões com vinhosengarrafado, | 

MARANHÃO. —Na barca Alfredo, J. PF. Gui- 
marães, 8 vol; com diversas fazendas; M. F. da 
Gostn Guimarães, 13 barris com 60 slmudes de 
azeile c 8 pipas de vinho; M. A. Guerreiro Lima, 
134 caixões com vinho engarrafado; J. L. da Silva 
e Costa, 1 vol. com diversas fozendas; J. Gomes 
de Carvalho, 1 barril'com presuntos e 1 caixão 
com panno de linho e coturnos; J. da Rocha 
Felgueiras, 1 caixão com colins. 

PARA"— Na barca Uuião, A. M. Santos No- 
gueiro, 2 enixões com chapeus; M. RP. G. Guima- 
rães, 40 vol: com 8 pipas de vinho, GO caixões 
com dito engarrafado e 16 barris com 60 almudes 
dll, M. 3. da Rocha, 1 lata com coturnos de 
inha. 

“RIO GRANDE.—Na barca Paquete do Rio Gran- 
de, M. J. P, Reis, 4 caixões com pelicas, 
PLYMOUTI— eseuna União, M. Gassiol 
& Cº, 2 pipas. com vinho. E 

LONDRES, — Na escuna Adventure, 
20, pipas com vinho, 

CORK E DUBLIN.—Na escuna Oporto, Sande- 
man &C.º, 103 vol. com 52 pipas com vinho. 

SOUTHANPTON. — No Paqueto do Sul, R. Reid, 
5 caixões com vinho engarrafado ; A. A. de Seabra, 
um bahú com.roupa. 


4 A. Droga, 


a MANIPESTOS, 

C. M. 378-Stockholmo, —Brigue sueco Johnny, 
204 ton., cap. Eblert, a J. P. Vieira de Caryalho, 
carga: 15,078 barras e feixes de ferro, 454 caixas 
de aço, 2 ditas com folhas de ferro, 50 barris 
catrão, 40 duzias de tabous, 13 vergonteas 
de pinho. Fóra do manifesto, 3 meios barris de 
alcatrão - 

CG. M. 379 — Preixeneda. — Bareo Senhora do 
Constancia, 550 quintaes, arrais J. Ignacio Vieira, 
aí saci & Pilhos, carga: 210 saccos com farinha 

e trigo. - j 

- CM. 380-Idem.— Barco Boa Nova, 600 quin- 
laes, arrais f. M, Nunes, a F. PF, Torres & C.*, 
carga: 57 saccos com farinha de trigo e 88 dites 
com centeio. ) 

C. M. 381 —-Idem. —Barco Senhora da Conceição, 
300 quintas, arrois Madureira, a P, F, Torres & 
C.*, carga: 133 saccos com farinha de trigo e 3 
caixas contendo objectos de um relogio. 

6. M. 382=Idem, — Barco Senhor dos Martyrios, 
290 quintaes, arrais Madureira, a P, F. Torres 
& 6.º, carga: 126 saecos com trigo, 1 saeco com 
grão de bico, 1 dito com feijão. 

CM. 983 Idem.—Barco Estrella do Norte, 
60 quintoes, arvais Madureira, a F. RP. Torres & 
C.º, carga: 112 saceos com farinha de trigo e 4 
ditos com farello. 

C. M. 384—Idem. —Barco Senhor do Cruzeiro, 
300 quintaes, arrais Loureiro, a P. P. Torres & Gi, 
carga: 140 saccos com trigo. = 

C. M. 985—Setubal.— Hiale Conceição, 61 ton., 
mestre Monteiro, a Gomes, Lima & C,º, carga: 
107 moios, de sal, 77 saccos com arroz, 1 quartolla 
com azeile de, peixe, 6 cascos vazius, 160 botijas 
vezias 0 5 vol: de cabos velhos. 

C. M, 384--Aveiro.—Rasca Moreira, 79 ton,, 
mestre Ilenriques, a Marcellino, Pins & 6.º, carga: 
120 moios de sal. rdquÁ 

'C. M. 387 —=Freixenedo —Barco Boa Viagem 2.º, 
550 quintaes, arraois Batalha, a Gasaes dr Filhos, 


carga: 209 saccos com farinha de trigo, 
C. M. 388-—Lisboa,—Niale Aliança, 90 ton., 
mestre Soares, a Gomes, Lima & C.º carga; 160 


carradus, de barro, 18 cotos, 5 vol. com farinha, 
biscouto, bolaxa e assucar, 2 porcos e 2 patos 
vivos. Ê 

C. M. 389— Selubal (com destino go Rio de 
Janeiro. —parca Despique 2.º, 298 ton, eap. Manoel 
Lopes Duurte, a Teixeira & Barbosa, carga: 618 
moios, de sal. y 

— 6 M. 390—Pigucira, — lhate Venturoso, 120 
ton; cap; NevesJunior, a Marcelino, Firis & C.*, 
carga:, 211 moios ide sal, 1,100' resteas de cgbolla, 
À barrica com ovos. Declara o capitão que asua 
viagem era para S, Jones, e vem arribado com 
agua aberta. - 

CG, M. 391-Pará (por Lisboa). — Barca Ama- 
zona, 369 ton., cap. A. P. Leite Junior, a Pinto 
& Nocha, carga: 100 couros, B8 vol. com cas- 
tanha, farinha, doce e mel, 24 loros e pranchões 
de madeira. De Lisboa por transito, 992 couros, 
24 saccos com algedão, 13, saceos com arroz, 1 
eaixa com assucar, 1 paneiro com tapioca, 48 pa- 
meiros com ourucú, 96 vol. com melaço, 3 relo- 
gios e 7 vol. diversos. De Lisboa para o Pará, 


C. M. 392—Aveiro. — Hiale Phenix, 65 ton., 
mestre Nunes, a Marcellino, Fins & C.º, carga: 
120 moios de sal. 

C. M. 393—Msr de Larache pela Figueira. — 
Cahique Senhora' da Soledade, 20 ton., mestre Lo- 
pes, a Daniel & Irmão, carga: 35 milheiros de 
cayalla salgada, pouco mais ou menos. 

C. M. 394-—Lisboa. —Vapor Lisboa, 296 ton,, 
cap. Contente, a A. Miiler & C.*, carga : 288 cai- 
xos com tabaco, 10 saccas com trigo, 23 saccas 
com cera, 2 pipas com vinagre, 13 saccas com ca- 
fe, 38 fardos com couros, 14 caixas com sabão, 
2 ditas com ehá, 2 barris com manteiga, 1 sacco 
com 9:0008 rs. e 163 vol. diversos, 

G. M. 395—Do Mar de Larache.— Cahique Santo 
Antonio e Almas, 16 ton., mestre Luiz, a M. Pins 
& C* carga; 30 milheiros de cavalla. 

C. M. 396—Lisboa.— Barca Ferreira Borges, 311 
ton., cap. Quaresma, a M. G. Soares, carga: 60 
ten, de lastro d'areia, 2 milheiros de sal que le- 
vava d'este porto para'o lio de Janeiro. 

Este navio sahiu d'este porto para o Rio de 
Janeiro, e arribou a Lisboa com agua aberta, onde 
foí julgado incapaz do seguir viagem, por” cujo 
motivo foi a carga mudada para oulro navio, e 
este voltou a este porto para concertar. 

C. M. 397—Rio Grande (por Lisboa).— Barca 
Aliança, 27 ton., cap. Nunes, o E. da C. Corrêa 
Leite, carga: 21,361 couros, 30,563 chifres, 1 por- 
ção de ferro velho, 4 pessos d'arlilheria, 16 vol. 
com diversas mercadorias, 10 ton. de lastro de 
areia. 

aAccrescimo ao manifesto 5 vol. com ticum. 


COMPLETA DESCARGA. 
sunno, 16. 
[por Lisboa). —Barca Amazona, cap. Lei- 
IDEM, 17. 
LISBOA.—Vapor Braganza, cap. London. 


PARA! 


te Junior. 


TERMOS DE CARGA. 
sunno, 19. 


VIGO, —Patacho Encarnacion, 104 ton., cap. 
Morseli. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
sonmo, 16. 


Assuear—6 caixas, 5 borricas e 118 sacces. 
é e 6 saccos. 

Arroz—115 saecos. 

Farinha de pau—l barrica e 2 paneiros 
Gomma-—25 paneiros. 

Genebra—2 garrafões. 

Aguardente de cana—6 garrofões. 
Madeira para marcencria—9 pranchões e 2 Lorus 
Melaço—1 ancorela. 

Doce—21 arrateis, 

Chá—1 caixa. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARBENTES. 


— sunno, 16 — 
Manifestado para deposito. 
REA SEE, 

Aguardente, aus E bijes dpi 

Despachade para censume : 

Ne Porte. 

;: 6 
Vinho madur: 
Dito verde. 6 
Aguardente. 


Despachade para 


Vinho... 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 18 DE JUNHO. 
As 12 mORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da” barra: 

Um patacho. 

Um hiale. k 

Uma rasca, 

O vento éS. (forte) « e mar bom, 


A's 4 horas da manhã, passou do sul para o 
norte o vapor doa pnpha Sultan, recebendo 
malla e 9 passngeiros; às 14 e 30 minutos, navegou 


——— eme 


PORTO, 16 DE JUNHO. 


Nºesle dia não entrou embarcação alguma. 
f SAMIDAS, 
AVEIRO. —Hiato Nova União, mesire Rocha; 
lastro, 
IDEM, —Hiate Conceição Feliz, mestre Oliveira, 
lastro. 
FIGUEIRA .—liale Dois Amigos, mestre Neves, 


enconmendas. 
IDEM, 17, 
ENTRADAS. 
SETUBAL, 5 dias.—lliate Primavera, mestre 
Silva, sal e arroz, ao mestre, 
S. MIGUEL, 9 dias. —Hiate Dezenore de Junho, 
mestre Lourenço, barro, ao mestre... 
LISBOA, 1 dia.—Vapor Lisboa. 


MIGA, 39 dias. — Escuna rus. Presto, cap. 
Pagelsen, linho, a P. Chamiço, Filho & Silva. 
LISBOA, 1" din.—Yapor iug. Braganz, cap. 


London, varios generos; a F. Chamiço, Filho & Silva. 
SANIDAS. 


AVEIRO. —Cahiquo Nugre, mestre Angelica, 
lastro, 
——— em 


Welegraphia electrica. 
do à Assoviação Commercial.) 
LISBOA, 15 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
RIO DE JANEIRO, 57 dias.— Galera braz. Ami- 


zade, 
GLASGOW (por Cork), 7 dias.— Vapor pap. ing. 
Cora-Linn. 
LOANDA, 67 dias.—Patacho Tarujo 2.º 
ALGANVE, 24 horas.— Vapor D. Luiz, 
TRIESTE, VENEZA, CORPU E GIBRALTAR, 
19 dias. —Vspor paq. ing. Corinthian 
PURTO, 16 horas.—Yapor Lisboa. 
CORK, 10 dias.—Iliate Nascimento Feliz. 
CIDADE DA PRAIA DE CABO VERDE, 35 dias. 
-— Brigue de guerra Sado, 

SANIDAS. 
MADEIRA.—Briguc Galgo, 
S. MIGUEL, TEIKCEIRA, S. JONGE E PAYAL, 
—Vapor Acorianno. 
LIVERPOOL. —Vapor paq. ing. Corinthian. 
PORTO.—Vapor-ing. Braganza. 

IDEM, 16. 

ENTRADAS. 

DUPEIX, 3 dias. —Hiate a vapor imperial fr. 


Ajgle, 
PLYMOUTII, 
Zeeland. 


11 dias—Fragata a vapor hol. 


SAmIDAS. 
LONDR ES.—Cholupa ing. London. 


cat PRA Bis Estana dinam. Ernestino. 

E d.— Vapor pag. Visconde d'athoguia. 

PORTO.— Vapor Lisboa” á 
IDEM 17. 


ENTRADAS. 


STOCIHKOLHO, 39 dias.—Brigue sueco Prino Os- 
cars. ; 
' SARIDAS. 


BARRA DO PORTO, VIGO 


136 moios do sal. - 
Tgm franquia de 6 dias, 


) E SOUTHAMPTON. 
—Vapor pag. ing. Sultan, 
GIBRALTAR. —Escuna ing. Hene, 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


diet 

GRAMMATICA PRANCEZA ou nova arto 
para aprender o idioma francez com perfei- 
ção e prompltidão por Henrique Alliot, pri- 
meira edição, 

Vende-se em casa do author largo do 
Moinho de Yento n.º 32, ade 12 exemplares 
para cima. 

Preço 500 réis. 


ANUNCIOS. 


UEM perdesse nos fins do mez de muio 

ultimo, um relogio d'onro que foi encon- 
trado no local junto aos Banhos de Caldas 
de Santo Antonio das, Taipas falle no escri- 
ptorio do expediente deste jornal que se dirá 
a quem su deve dirigir seu dono para lhe ser 
entregue, mostrando que pagou as despezas 
deste annuncio. 

Passado um mez depois de publicado este 
annuncio não apparecendo seu dono, como 
não tem apparecido aos que na referida fre- 
guezia estão allixados, a pessoa que 0 tem 
disporá delle como seu. [1263] 


nr uma casa nova de tres 


«andares com muitos commodos 
EESA que serve para uma numerosa fami- 
lia, na. rua do Sá da Bandeira n.º 15. Falla-se 
na mesma a toda a bora. (1264) 


DEPOSITO DE SABÃO 


FABRICA DO SEIXAL 


LISBOA. 
NA RUA DA REBOLEIRA N.º 51, 


PORTO. 


CALDAS. 


Nua das Flores n.º h5 a 51. 
EM lindas capas de cozemira de córes 
para senhora de 68000 até 88000 réis 
e paletots para homem de 28000 até 128000 
réis. (1164) 


DE 


mm | 


Ê MALLET, graveur inventeur du cachet 
a dit à la zouave e abridor da CASA 
REAL, acliando-se de passagem n'esta cida- 
de, onde se demorará um mez, faz mochi- 
netas para carimbar papel em branço e Di- 
lhetes de visita. 

Tambem (az sinctes, e chapas em cobro 
para portas. 

Preço das machinetas de uma linha que 
não exceda 20 letras 28500, as demais 40 
réis por cada letra. 

Rua da Fabrica, Hotel de Pariz, 

(1231) 

FALLENCIA DE ANTONIO JOSE D'OLIVEIRA 

CURADOR fiscal provisorio convida os 

credores a reunirem-se no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do din 23 deju- 
nho designado pelo snr. juiz commissario para 
a verificação de creditos e mais diligencias 


do oeste para o norle, um briguc. legaes A À 

Hontem ás 3 horas da tarde, passou do sul Curador o sollicitador— C. F; P. Fel- 
pra o norto, um vapor, que se não pôde reco-| gnciras. (1086) 
nhecer, 


VENDA DE GADO 
aperfeiçoado e aclimatado 
no paiz. 

RAÇA DURHAM. 


M touro de 4 annos 
muito perfeito. 

Um dito de 11 mezes. 

Uma yacca favorita. 


Uma dita córa. 

Uma dita bella. 

Uma dita branca, 

Uma toura de 8 mezes. 
Uma dita de 7 ditos. 


RAÇA DURHAM — TURINA. 

Uma vacca com cria, muito symetrica, 
Uma dita sem dita, dita dita, 
RAÇA TURINA. 

Uma vacca que está paro ter cria. 

Uma dita com cria. 

Mostram-se alguns typos Durham-bar- 
rosos, mas não se vendem. 

Tracta-se com Antonio Moreira, em Cam- 
panhã, na exploração agricola de Alfredo 
allen. (957) 


LUGA-SE desde já um armazem com gran- 

de tanoaria e agua de lotação de 280 
pipas, sito no Reimiro n.º 15, em Villa Nova : 
gnem o pertender póde dirigir-se 4 rua 
Eernandes Thomaz n.º 25. [1064] 


Instrucção Utilidade e 
Recreio 


H Ignez Ribó de Vila, tencionando demo- 
» rar-sealgum tempo n'esta cidade, offerece 
9 seu prestimo a todas as senhoras, que de- 
sejarem aprender alguma das materias abaixo 
mencionadas ensinando-as Lodas com a maior 
perfeição, e no mais breve tempo possivel: 
Flores Sebastianas. Estas flores imitam 
perfeitamente as naturaes. 

Flores americanas d'ouro e prata proprias 
para grinaldas ramos, enfeites, etc. 

Flores cestinhas e mais objectos de sola. 
Flores francezas. 

Desenho recreativo de figura e 
a lapiz e oleo. 
Bordados a ouro, 
vidro, crecht, etc. 

N. B. A professora dá só licções na mo- 
rada dos senhoras, que des&jarem aprender, 
e póde ser procurada na sua residencia largo 
de Santo Ildefonso n.º 40, onde se mostrão 
alguns exemplares das materias que so ensinão, 
(1097). 


paisagem 


, matiz, missanga, lã, 


1 


h 


O GCOMMERCIO DO PORTO. 


NT , 
ALFANDEGA DO PORTO. 
Leilões 
M o dia 21 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, na casa da Alfandega desta 
cidade, se ha-de proceder perante o director 
interino da mesma, á arrematação de 35 al- 
mudes d'aguardento hespanhola e 20 anco- 
retas vazias, aprehendidas no Sabor. 
Alfandega do Porto, 13 de junho de 
60. 


O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(1226) 


A" caridade publica 
OSÉ da Costa Lima recommenda á carida- 
de publica Maria Rita Augusta, vinvo, 
moradora na rua Formosa n.º 164, 2.º an- 
dar, que sofirendo uma moleslia incuravel e 
sem meios de sustentar-se,se vê reduzida 
á maior penuria. 


TT 
MA senhora de 30 agnos de idade, pren- 
dáda e de boa educação, ollerece-se pa- 
ra ajudar a leccionar em qualquer collegio, 
ou em uma casa particular como mestro de 
meninas. 
A quem convier o seu prestimo queira 
dirigir-so á rua de D. Pedro n.%44. 


NTONIO. Joaquim Teixeira, morador na 
rua do Loureiro, summamente penhora- 


PIANOS D'ERARD 


INGLEZES 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


2) 


Com armazem de pianos, Cima do Muro n.º 240, tem pianos do célebre e acre- 
ditado fabricante ERARD quo recebe directamente de sua fabrica, o que comprova pelo 
competente certificado por elle assignado que acompanha cada piano; bem como de 
COLLARD & COLLARD, e dos melhores fabricantes d'Allemanha, não receiando que ou- 
a qualquer estabelecimento d'esta natureza possa offerecer mais vantagens aos compra- 
ores. 


REAL COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


PARA .S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA 
E RIO DE JANEIRO. 


Segundonolicias ul- 
teriormente recebi- 
das, d'ora ávante o 
porto da: partida e 
chegada dos vapo- 
res d'esta compa- 
nhia será o de 


LIVERPOOL. 


O vapor = BRAZIL, =que partirá de 
Liverpool no fim do corrente mez, deverá 
sahir pura os portos acima: 48 horas depois 
da sua chegado. 

Para carga e passageiros tractn-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 158, Porto, onde se acbam as res- 
peclivas tabellas de preços e tractamentos. 


REDUCÇÃO NAS PASSAGENS. 
DE LISBOA PARA > 1.º CAMARA TERCEIRA 
De Ré. De Prôa 


Pernambuco... 1108000 1008000 50% 
Bahia .... . 1208000 1078000 - 508 


do pelo beneficio que lhe promoveu o ill.”º 
snr. Antonio Soares Teixeira, seu visinho, 
vem deste modo tributar a este sur, e à 
todos aquelles illl.mºs snrs. que se diguaram 
. concorrer para um acto de tanta caridade e phi- 
lantropia, sous mais expressivos agradecimen- 
tos, o eterna gratidão. [1860] 


ds. 

OSÉ Cardozo, na praça de D. Pedro n.º 

24, acaba de receber pelo vapor Lisboa 
chapeus de piqué e de seda (de côres) que 
vendo a preço de 48500 para cima, da ul- 
tima moda ; assim como marquezinhas e guar- 
da-solinhos proprios para senhora, enfeites 
de 28250 até 6000 rs., tambem de Lisboa ; 
assim como garrafas de vinho de Champa- 
nhe de 300 rs. a garrafa para cima, assim 
como capas e mantelletos de moare e glacé ; 
tambem recebeuullimamente de Lisboa calçado 
de toda a qualidade feito em Lisboa, assim co- 
mo guardasoes de soda para homem de su- 
perior qualidade. - (1261) 


ENDE-SE na calçada dos Clerigos n.º 53, 
cofires fortes- feitio do armario com mui- 


ABAM de receber um riquissimo sortimento de pi 
authores de mais fama, tanto de França como de Inglaterra, Alle 
que foram promiados na Exposição Universal de Londres em 1853 e em Pariz na gran- 
de exposição que ali teve lugar em 1855. 
“N'este mesmo estabelecimento ha um 
rar qualquer defeito quo os instrumentos possi 
fórma se incumbe do bom acondicionamento, quando sej 
cidade para outras terras. 
Officina de concertar e afinar pianos c orgãos, tudo com a maior per- 


Aí 


PIANOS 
E. MEUMANN & €.' 


Praça de D. Pedro n.º 43 — Porto. 


feição. 


Tambem se recebem pianos usados em troca. 


anos das melhores fabricas e dos 
manha e Suissa, 


habil artista de pianos encarregado de repa- 
am sofirer durante a viagem, e da mesma 
a necessario transportal-os d'esta 


(1227) 


Rio de Janeiro.. 1558000 1258000 508 
(1129) 


Para Lisboa. 


O novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 3.º feira 19 do 
corrente, á 1 hora 
da tarde. 

Pora carga e passageiros tracla-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 1.º andar. (5) 


Para Liverpool. . 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H. W. 
Lloyd, sahirá terça feira 
a 26 do corrente, ás 6 hbo- 
ras da manhã. 

Para carga à passageiros - tracla-se com 
A. Miller & C.?, rua Nova dos Inglezes n.º 
73. (1222) 


Para Vianna. 
O hiate = DOUS IRMÃOS 
1.º, = mestre Netto, saho 
no dia 20 do corrente. 
Quem quizer carregar 
falle com os despachantes 
Marcellino, Fins & C.º, Ci- 
ma do Muro 


Para Londres. 
O'brigue inglez = ADVENTURE= 


ES ra sahir com brevidade. 
(942) 


Para Bristol e Gloster. 


> A escuna ingleza == ALARME, = 


Os snrs. carregadores Lerão a 

bondade de mandar os vinhos, 

para Gloster, a bordo. [944] 
Para Cork & Dublin 

gb A escuna ingleza = OPORTO, = 


capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 
pla. y 


(945) 
Para Hull.. 


Espera-se immedialamente a ga- 
lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'aqui em 
15 dias depois da chugada. 

Ellerby & Mason, Hull. 

Consignatarios A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. - 1162) 


Para o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = classificada em 1.º 

classe, capilão Bento José de Al- 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
seu carregamento promplo. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
sageiros, a pagar n'esle ou n'aquelle porto, 
e para Os quaes oflerece bons commodos e 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Toipas n.º 29. 1983] 


Para o Havre de Graça 
No dia 24 do corrente sahe o 
navio = EDALINA. p 
Quem quizer carregar dirija- 
se ao largo de S. Domingos n.º 80 a 82. 
[4250] 


tas commodidades ; relogios para cima de me- 
zas, em redomas, oculos, longa vista, saccos 


para viagem, tudo preços commodos. (1246) 


HARPA 


ERDEU-SE hontem cm S. João Novo O armazem de pianos de B. 

e rua da Esperança, um relogio de Meumann & C.º, Praço de 
ouro com um cáosinho esmaltado na tampa D. Pedro n.º 43, vende-se uma 
e do outro lado um ramo esmaltado. Quem excellente harpa do bem conhe- 
o quizer restituir o podo fazera Augusto Mo- cido author. Brard, assim como 
reira na rua das Flores n.º 159 a 161, dojos excelentes pianos de que o mesmo é 
que receberdalviçaras. [1247] |author. + e (1229) 


"Leilão de tarde — 


“ BAZAR E CASA DE LEILÕES | 
Rua do Almada n.º 78 a 81. 
Nº dia segunda feira 18 do corrente, da 


5 horas da tarde até ás 9 da noito, ha- 
vorá leilão de moveis, louças, fazondas, pra- 
tas, e outros muitos objectos que estarão á 


vista. (1248) 


ENDE-SE na freéguezia de Bar- 
W teiros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com casa nobre, 
habitação o commodos. para: caseiros, cam- 
s|pos lavradios com agua de lima e rega, e 
terrenos do matto e pinheiros. Para se ver 
folla-se com o ill.Mº snr. João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


No largo de S. Domingos 
n.º80.a 82 


A para vender pianos de dife: 
rentes qualidades, do 
construeção. 


(1249) 


Lingua ingleza. 


M. professor inglez dá lições particulares 
na sua lingua, a pessoas adultas. 


Dirija-se em carta fechada a V. N. no 


escriptorio do expediento d'este jornal. 

a (1251) 
ne! rodas, para quatro pessoas, quas! 
novo. 


Rua da Boa Vista n.º 85 ou 108. 
(12 


boa 


ENDE-SE por preço commodo 
um carrinho ingloz de duas 


SABÃO INGLEZ 


A 60 réis por arratel 
à + 6. R. Batalha, rua Chã. 


isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
S|logo ficarão .convencidos de sua boa quali- 
Idade. E (1149) 


Nanufactura de camas de 


mus 


XISTEM n'um barco debaixo da fiscalisa- 
ção da alfandega cinco ancoras e tros 
correntos de ferro, descarregadas do vapor 


«Arno», vindo de Liverpool, carregadas al 


pelos snrs. Pinto Leite & Irmãos á consi- 
guação do snr. José Fernandes Ferreira, o 
ignorando-se quem seja, aproveita-se este 
meio para lhe rogar de as mandar despa- 
char em razão da enorme despeza que es- 


tão causando. (1245) 


ferro em grande escalla 
NTONIO Martins Vianno, com fabrica de 
camas de ferro, lavatoriose varios objectos 
pertencentes à sua arte, na rua de Liceiras 
n.º 28, Porto. N 

Tem hoje não só sortimento dos ditos 
ilobjectos, como gente suficiente e babilita- 
da para com muita brevidade salisfazer 
qualquer encommenda que lhe seja requisi- 
tada; tambem tem uma variedade de gostos mo- 
dernos, não só forjados, como de ornato fun- 


didos, que vende por preços muito commo- 
dos. (1137) 


PpERDEU-SE desde a praça deS. Lazaro al 


4 rua das Flores, um relogio de ouro, 


de senhora : quem o achasse co queira en 
trogar na dita praça de S. Lazaro n.º 70, re 
-coberá alviçaras. [1240] 


ó/poELA camara municipal do concelho do 
Peso da Regoa, se ha-de prover. prece- 
-|dendo concurso de 30 dias, que principiará 
-|em 15 do corrente junho, perante a mesma 
camara o partido para cirurgia do sobredito 


UEM quizer comprar 

grande quinta denomi 
nada do Paço, com casas de habilação po 
matos, terras de cultura e de matto, e la 


meiros, e com mais um fôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José do Souza e Silva no es- 


criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin 
dado. (657) 


concelho com ordenado annual de 1008000 
réis— pulso livre— residencia na villa— obri- 
gação de visitar de graça os expostos é os 
pobres—cumprir as deliberações da camara. 
j [1238] 


ESDE 25 de maio correm pelo cartorio 
D do escrivão da 1.º yara Reis, editos de 
30 dias a chamar e citar todas as pessoas 
-|e credores certos e incertos quo se julguem 
com algum direito 4 quantia de 3:0008000 


REBOLEIRA N.º 10 


H' taboado de pinho de Flandres de boa 


qualidade de 26, 27 e 28 palmos de com 


prido, 3 polegadas de grosso. Preços com- 


modos. (74) 


reis, depositada no Banco Commercial, pre- 
ço por que José Domingues Simões comprou 
a Joaquim Pereira Villar o mulher Anna Rita, 
tres moradas de cases com quintal e per- 
tences, silas na rua de Villar, freguezia de 
Massarellos e antigamento Cedofeita, com os 
n.º 79.0 85, para que o deduzam ou du- 


AVISO. . 


rua Chã n.º 97, fazem-so chapeus de 
e igualmente 


A 
N palbinha, para senhora, 


rante os editos ou nos. 10 dias que hão-de 
ser assignados na audiencia de 26 de junho, 
sob pena de lançamento pará nunca mais, 


se julgar as propriedades livres o desem 


o poderem fazer em juizo ou fóra d'elle e, 


Na rua das Congostas 
nº 1 a 3 se vendem vi: 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes É C.º e cerveja bran- 
cade Allsopps & 0.º a 80 rs. por meia gar- 


rafa, (1252) 
LEILÃO 


DE 

MOVEIS DE MOGNE, ESTOFO E PREDIO 
POR INTERVENÇÃO DE Po 

MANOEL JOSÉ FERREIRA PINILEIRO. 


Nº dia 20 do corrente pelas 11 
horas da manhã, na rua da 
Boa-Vista n.ºº 115 o 117, haverá 
leilão de uma linda o decente mobilia de 
mogne e estofo, e podra de mosaico, cor- 
tinados, louças, pratas e outros muitos, objo- 
ctos de gôsto; e bem assim se arremato- 
rá, pelas 10 horas da manhã, a proprieda- 
de com os ditos n.ºº acima referidos a qual 
se compõe de 2 andares para a frente, 3 
para as trazeiras, loja e escriptorio, poço 
e agua nascida de uma rocha, com quintal 
ajardinado, casa. de Iresco e com ricos ar- 
bustos e rozeiras de Japão das melhores 
qualidades. Paga de penção ao exc,Mº con- 
de do Rezende 68000 rs. e o dominio de 
5 um ao cabido de Cedofeita, tudo perten- 
cente á exc."'º snr,º D.-Joanna Modenes o 
Salas, que se retira desta cidade. As listas 
dão-se no dia quarta feira 13 do corrente 
no bazar é casa de leilões na rua do Almada 
n.º 78a 81, eloja do snr. Jacintho, ás Hor- 
tas n.º8 144. Os mesmos objectos estarão á 
vista no dia terça feira 19 desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 5 da tarde: a proprie- 
dade mostra-se desde já a quem a preten- 
der comprar, desde as 10 horas em diante 
até ás 5 horas da tarde. (1192) 


FALLENCIA 
DE MANOEL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES 
0 Administrador da massa convida os credo- 
resa reunirem-se no Tribunal do Comimer- 


cio pelas 12 horas do. dia 19 do corrante desi- 
gnado pelo snr. juiz commissario para conli- 


Inuar a sessão, addiada em 9, para se deliberar 


sobre a proposta que faz o credor privilo- 
giado de receber por conta do seu credito 
diversas dividas activas pelo seu valor no- 
minal e sobre a venda em hasta publica 
das outras dividas. 

O sollicitador — 6, F. P Felgueiras. 


1202) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. | 
= O vapor inglez= RE- 


Para Londres. 


O vapor inglez = LEDA, 
= commandante O. “E. 
Smith, espera-se com bre- 
vidade para subir outra vez 
para Londres até o dia 19 


de junho. 
Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 


y É y €.º ou com Alexandre Miller & G.º, rua dos 
VINHO ESPIRITOS es 17 
Santerno ad Goguse á Inglezes n.º 73. (1046) 
fofo) um. = 

Chablis Gin Para Glasgow.. : 
Claret Whiskey A escuna ingleza =RSTREMADU- 
Port Hollands db RA, = de 90 toneladas, classifi- 
Sherry —— cada no Lloyds AÍ, capitão Wil- 
Champagne | Soda Water. liam Cook. - (975) 


Para Bristol e Gloster.: 


A escuna ingleza = ELIZA, = de 
EH 96 toneladas, classificada no Lloyds 


A1, capitão Daniel Sonkins. 
(976) 
vidade. 


no Lloyds e de 120 toneladas capi- 

Para Falmouth, Plymouth 
le 62 toneladas e classificado no 

(1103) 

= classificada no Lloyds AÍ e de 

Para Copenhagen e Sto- 
204 toneladas, capitão F. Kblert, 

A escuna ingleza =STAR OF 


BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, espera-se 
com brevidade para sa- 
hir outra vez até o fim 


so prompltifica a compôr, dar côr, lustro a 
«qualquer chapeu, tanto de senhoras como de 
homem ; assim como toucas, € todos os mais 
enfeites, por proços commados, 


bargadas para o comprador. , 
(0) sollicitador — 6, E, P. Felgueiras, 


do junho. 


- (1205) Idos Inglezes n.º 15, 


Consignatario Carlos Coverley, tuo Nova 


(1253) 


Para Londres 
tão Shelliff, she com toda à bre- 
- e Weymouih 
db Lloyds, sahe com toda brevidade 
Para Southampton e Leith 
60 toneladas, capitão ***, sabe 
ckolmo. 
gb sahg até o dia 26 de julho. 
(1255) 
HOPE, = classificada no Lloyds 
«e de 80 toneladas, capitão Wor- 
B folk, sabe até o fim de junho. 
dos Inglezes n.º 15. (1256) 
Para o Maranhão. 
tão Antonio Cardia da Fonseca, 
sahe com brevidade. 
cla-se com Manoel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveiras n.º 20. 1257) 
A barca =FORMOSA, = copitão 
PEN Joaquim Antonio Pinheiro, sahe 
Para carga e passageiros tra- 
cta-se com Manoel José Monteiro Braga, 
Para Caminha. 
O hiute= BOM JESUS DE FÃO, 
vidade ; quem quizer carregar di- 
Marcelino, Fins & G.º, Cima do 


A escuna ingleza =GLANCE = A* 
(1050) 
A escwia dinamarqueza UNION 
por ler a maior parte da carga prompta. 
A escuna ingleza =PROVIDENCE, 
alé o dia 4 do julho. N (1254) 
O briguc sueco = JOHNNY, = de 
Para S. Petersburgo. 
Consignalario Carlos Coverley rua Nova 
A barca = BRILHANTE, = capi- 
di Para carga e passageiros Lra- 
Para o Rio de Janeiro. 
no dia 4 de julbo. 
rua das Oliveiras n.º 20. (1258) 
= mestre Souza, sahe com bre- 
(1262) 


rija-so à 
Muro n.º 185 e 186, 


Para o Rio de Janeiro 
A barca SILENCIO = sahe com 
muita , brevidade: recebe carga 
e passageiros: tracla-se na fua da 
Alegria n.º 9,0u em Cima do Muro com Da- 
niel & Irmão. 
(1199) 


Precisa de facultativo. 
Para o Rio de Janeiro 
A barca= MONTEIRO 2.º, = de 
1.º classe, sahirá com muita bre- 
vidade :, para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José 'de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto: á ponte, n.º 4 


e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se do um facultativo. 996) 
==de 1.º classe e marcha, pre- 
gado e forrado de cobre, capi- 
tão Manoel Francisco dos Santos, vai sahir 
ató ao fim do corrente mez, por já ter o 
ir no mesmo, venham trazer seus passa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua de 
O patacho = ERMELINDA, = de 
Pi estar completo de carga : só re- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
Para Pernambuco. 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
Para a Bahia. 
PM carga e conduz passageiros, tra- 
cta-se com Soares Irmão, rua das 
A barca = ALLIANÇA, = de 4.º 
classe, sahirá com muita Drevi- 
regamento. 
tractamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á ruas de S. João Novo n. 
5. 
A barca =NOVO TENTADOR,= 
de 1.º classe, sabirá com muita 
geiros, aos quaes offerece superiores com- 
Novo n.º 45. [1169] 
*- Responsavel M. S. Carquija. 


Para. Pernambuco. 
1 O brigue = PROMPTIDÃO 2.9, 
seu carregamento quasi prompto, por tanto 
roga aos snrs. passageiros que pertendem 
portes o ralisar suas passagens até ao dia 
22 do corrente mez, no escriptorio de Joa- 
D. Pedro n.º 46. [4081] 
Para o Rio de Janeiro. 
1.º classe, capitão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 
cebe alguns passageiros. 

Tracta-se com os caixas Gomes É Fer- 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Muro 
n.º 101 e 102. a 1682] 

Vai sahir com muita brevida- 

de o muito veleiro brigue 

forrado de cobre, capitão Jo- 

sé de Souza Arnellas : quem 

sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. (842) 
Tem de sahir com pouca demora 

a brigue = TROVADOR;=recebe 

Hortas n.º 138. (987) 
Para o Rio Grande do Sul 
dade por ter-prompto o seu car- 

Para carga leve e resto de passageires 
aos quaes olferece superiores commodos e 

(766)º 

Para o Rio de Janeiro 
brevidade. Para carga e passa- 
modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 
da Costa Corrêa Leite, na rua de S. João 

TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 108, 


